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No princípio criou Deus... Gn 1:1. 

Nessas expressivas e claras palavras do início da Bíblia, encontramos algo 
mais que uma mera informação sobre a origem do mundo. Temos um dos mais 
belos e supreendentes aspectos do caráter de Deus. Deus é um Ser Criativo. 

À luz desse contexto, criatividade é a capacidade divina de inovar, criar e sur¬ 
preender. E a criação é tudo isso: uma mistura de tamanhos, formas, cores, mate¬ 
riais e substâncias. Tudo é belo e original. 

Mas criatividade é muito mais que uma aualidade divina: é uma necessidade 
imperiosa do professor de crianças de Escola Dominical. 

As crianças, como ninguém, precisam disso. E você que trabalha com elas sa¬ 
be como é necessário variar o programa, mudar os métodos, alterar a ordem e fa¬ 
zer da classe um lugar atraente e novo a cada domingo. 

E o desafio está precisamente nisso: cada domingo. Considerando que temos 
52 semanas no ano, esse desafio se torna algo gigante, uma barreira quase in¬ 
transponível. Mas não é. Afinal, fomos feitos à imagem de Deus - com inteligên¬ 
cia, sabedoria e criatividade. 

Se isso não bastasse, ainda temos o Espírito Santo que nos guia a toda ver¬ 
dade e nos capacita a realizar o trabalho de Deus. 

Dê, então, professor, uma oportunidade para Deus ser criativo em você e no 
seu ensino. Disso depende - em muito - a vida de sua classe. 

Pr. Antônio Paulo de Oliveira 
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Você pode ser Criativo 


N onnalmente, quando falo a profes¬ 
sores sobre criatividade, sempre 
há alguém dizendo: “Eu não sou 
muito criativo”: Penso que eles querem 
dizer que não são artistas como certos 
pintores, músicos, escultores, escritores e 
outros profissionais. Talvez eles não te¬ 
nham a perícia de um artista, mas isto não 
quer dizer que não sejam criativos. 

A criatividade não está limitada a in¬ 
ventores, artistas ou músicos. Ter imagi¬ 
nação, ser curioso, inovador ou expressivo 
em alguma área é ser criativo. A criativi¬ 
dade é definida como “qualquer processo 
de pensamento ou planejamento que re¬ 
solve um problema de modo útil e origi¬ 
nal”. De acordo com esta definição, eu di¬ 
ria que os professores que estão nas igre¬ 
jas são muito criativos — eles resolvem 
inúmeros problemas toda vez que plane¬ 
jam e ensinam uma lição. 

/•'' A criatividade é um dom de Deus da¬ 
do a todos. Deus é o Único Criador que 
'vcpnhecemos - Criador do universo e do 


Donaldo L. Griggs 

nosso mundo. Nós adoramos o Criador 
quando contemplamos suas obras:- a ma¬ 
jestade do pôr do sol, a beleza de uma ro¬ 
sa, o mila gre do n asciment o de uma crian¬ 
ça. Deus não criou apenas o mundo; Ele 
nos criou à sua imagem. Ser criado à ima¬ 
gem de Deus significa, em parte, que te¬ 
mos o pote ncial para participar com Deus 
do contínuo processo de criar e recria r. 
Um dos dons que cada um de nós recebe 
ao nascer é a habilidade de pensar, de 
sentir e de nos expressarmos de maneiras 
únicas e criativas. Um aspecto de nosso 
ministério como professores é oferecer 
nossa própria criatividade a Deus para que 
nossos dons possam ser usados em benefí¬ 
cio de nossos alunos. Outro aspecto de 
nosso ministério é e nsina r os alunos de um 
modo que os leve a verem a si mesmos 
como pessoas criadas à imagem de Deus, 
dotados de seus próprios dons especiais de 
cr iativi dade. Dizer “Eu não sou criativo” 
é, num certo sentido, negar um aspecto de 
nossa humanidade como única, individual 
e especial, criada à imagem de Deus. 

Planejar atividades que incentivem os 


3 



alunos a se envolverem ativamente no 
processo de aprendizado, requer muita 
criatividade do professor. Além disso, 
participar com propósito e entusiasmo trás 
à tona grande quantidade de criatividade 
do aluno. Uma das chaves para motivar os 
alunos a participar é que eles sejam enco¬ 
rajados a se expressar de modo criativo. 
Ao planejar uma aula, é importante incluir 
uma parte da lição em que os alunos sejam 
encorajados a reagir criativamente ao que 
estão estudando. Depois que os alunos 
tomaram conhecimento de um assunto, re¬ 
ceberam algumas informações e tiveram 
oportunidade de explorá-lo até certo pon¬ 
to, eles estão preparados para reagir — ex¬ 
pressar de algum modo criativo o que eles, 
pessoalmente, pensam, sentem ou crêem. 
Deve ser planejado tempo suficiente para 
esta parte da aula porque expressões cria¬ 
tivas não podem ser apressadas. Quando 
os alunos tiverem a oportunidade de se 
expressarem, o professor deve ter dados 
suficientes para indicar se os objetivos fo¬ 
ram alcançados. 

A Natureza da Criatividade 

A fonte de toda a criatividade é o 
Criador de tudo que há. Conforme o tes¬ 
temunho bíblico. Deus cria e recria contí¬ 
nua e completamente a o rdem natural, e a 
vida humana. Toda a humanid ade foi cria¬ 
da à imagem de Deus — não para parecer 
com Deus como uma imagem refletida, 
mas para ser como Deus como uma ima¬ 
gem não impressa. Cada professor e aluno 
foi criado nesta imagem; cada um é dotado 
dos dons de memória, pesquisa, pensa¬ 
mento, amor e expressão. Estes dons per¬ 
mitem que eles s e con heçam tanto pelo 
int erio r como pelo exterior a ponto de 
compartilharem suas vidas com os outros. 
De qualquer modo que este compartilha¬ 
mento ocorra, se for genuíno, pessoal e 
significativo, realmente será resultado da 
participação no processo da criação e re¬ 
criação. Todas as pessoas têm em si um 
potencial para ouvir e responder à Palavra 
de Deus por meios que são única e espe¬ 



cialmente apropriados às situações de sua 
própria vida. Os professores são criativos 
quando. 

* usam sua própria habilidade, idéias 
e experiências para se comunicarem com 
seus alunos. 

* se relacionam com seus alunos de 
modo pessoal, sensível e proveitoso. 

* adaptam os recursos do programa às 
necessidades, interesses e habilidades de 
seus alunos. 

* procuram relacionar o tema que es¬ 
tão ensinando^ à vida e experiências de fé 
de seus alunos. 

* mostram flexibilidade em sair do 
plano de sua lição para sanar duvidas dos 
alunos. 

* improvisam quando não houver 
tempo, rec urso s ou material disponível. 

* fazem ou respondem perguntas cria¬ 
das pela situação do momento, ao invés de 
seguir apenas o manual. 

Os professores não são apenas çriati - 
vos para si mesmos, mas podem contribuir 
sigmficativamente para tomar seus alunos 
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criativos. Os professores ajudam seus alu¬ 
nos a se tomarem mais criativos quan¬ 
do. 

* estabelecem uma atmosfera de con¬ 
fiança, interesse e aceitação. 

* dão oportunidade aos alunos de es¬ 
colherem como se expressar. 

* oferecem uma variedade de mate¬ 
riais, métodos ou recursos para os alunos 
escolherem. 

* demonstram estar abertos a qualquer 
resposta ou expressão diferente. 

* aceitam ou reforçam o quejos alunos 
dizem e fazem em suas próprias expres¬ 
sões criativas. 

* convidam os alunos a escrever sobre 
suas experiências, expressando o que pen¬ 
sam, sentem e crêem. 

Criatividade é o resultado de vários 
fatores. As ricas experiências obtidas 
através do convívio com as pessoas, leitu¬ 
ras, viagens, estar exposto a uma varieda¬ 
de de mídia, estudo ou trabalho estimu¬ 
lante — tudo isto produz a matéria-prima 
para a expressão criativa. Mas, as expe¬ 
riências em si não são suficientes. Para 
produzir criatividade é necessário refletir 
sobre as experiências — tentando enten¬ 
dê-las e relacioná-las numa perspectiva 
maior. 

A habilidade de confiar em si mesmo, 
bem como nos outros, é outro fator im¬ 
portante. Se estamos inseguros, cautelo¬ 
sos, com medo de falar ou fazer algo erra¬ 
do, será muito difícil assumirmos o risco 
necessário para provar o desconhecido e 
ser criativos. Quando cremos na certeza 
de que somos aceitos e amados por Deus, 
não importando o que dizemos e fazemos, 
podemos ter, então, auto-confiança sufi¬ 
ciente para tentar expressar o que pensa¬ 
mos. Quando estamos abertos a novas 
idéias e experiências, quando apreciamos 
e valorizamos novos modos de perceber a 
realidade, quando estamos livres de qual¬ 
quer ameaça de dano físico ou psicológi¬ 
co, estaremos, então, prontos a nos ex¬ 
pressarmos criativamente. Estes e outros 
fatores impedirão ou facilitarão a criativi¬ 
dade. 


Fatores que Inibem a Criatividade 

Muita preocupação em ser correto — Se 
cada professor sugerir que há um meio 
predeterminado para efetuar uma atividade 
e que todos os alunos devem concluí-la, 
chegando exatamente aos mesmos resulta¬ 
dos, os alunos se preocuparão mais em fa- 
zê-la corretamente do que em se expressar 
livremente. 

Excessiva dependência do aluno pelo 
professor — Certos alunos querem agradar 
o professor em tudo o que fazem. Eles 
sempre perguntam ao professor se estão 
fazendo certo, buscando continuamente a 
aprovação do professor. Se os professores 
permitirem que seus alunos sejam muito 
dependentes, inibirão sua criatividade. 

"xpectativas irreais — Alguns alunos 
pensam que seu trabalho deve ter a quali¬ 
dade de uma obra de arte. Outras vezes, 
os professores esperam que seus alunos se 
expressem por palavras, conceitos ou sím¬ 
bolos que estão além de seu alcance ou 
habilidade. Quando as expectativas são ir¬ 
reais, os alunos muitas vezes desistem 
antes mesmo de tentar ser criativos. 

Não admitir erros — Uma parte de ser 
criativo é tentar novos meios, explorar, 
experimentar com idéias e imagens, mate¬ 
riais e processos. Muito aprendizado ocor¬ 
re neste processo de tentativa e erro. Se o 
aluno adquirir a idéia de que erros são 
inaceitáveis, não se esforçará para ser 
criativo. 

Pouco espaço para a auto-expressão — 
Normalmente o que é requerido é para 
unir os pontos, colorir ilustrações, cortar 
pelas linhas, preencher os espaços ou en¬ 
contrar as palavras corretas, e isto não in¬ 
centiva muito a criatividade. Um livro im¬ 
pressos de exercícios, um “pacote de ati¬ 
vidades”, ou um processo prescrito, ini¬ 
bem a criatividade. Um pedaço de papel 
em branco e um lápis ou lápis de cor irá 
incentivar melhor a criatividade. 

Fatores que Encorajam a Criatividade 

Cada um dos itens acima podem ser 
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adaptados, abordados de uma forma dife¬ 
rente, e vistos como um fator positivo. 
Aiém disso, há uma série de outros fatores 
que podem encorajar a cnatividade dos 
alunos. 

Um ambiente aberto, interessante e 
convidativo — A disposição dos móvei s na 
sala, a atmosfera do espaço, as atitudes 
dos professores, e a disponibilidade de 
uma vajiedade de recursos — tudo contri¬ 
bui para um ambiente que diz: “Seja bem- 
vindo! Estamos felizes por vê-lo aqui. 
Sinta-se à vontade para se expressar”. 

Uma concentração em resolver proble¬ 
mas ao invés de apenas dar respostas — 
Quando têm um problema, dilema ou 
questão que requer seu próprio discerni¬ 
mento e habilidades, os alunos serão mais 
facilmente motivados a responder criati¬ 
vamente do que se acreditarem que o pro¬ 
fessor já tem a solução, mas os está tes¬ 
tando. 

Oportunidades de escolher — Ao tentar 
interpretar uma passagem das Escrituras, 
os alunos serão bem mais criativos se tive¬ 
rem a opção de falar, escrever, ilustrar ou 
dramatizar suas interpretaçõoes, do que 
quando estão limitados a apenas uma ma¬ 
neira. 

Tempo para experimentar ou se am¬ 
bientar — Raramente alguém se sente satis¬ 
feito com alguma coisa à primeira vista. É 
importante ter tempo para refazer, discutir, 
ou tentar outro meio para produzir algo 
que valha a pena. Se você providenciar 
uma folha de papel para rascunho e outra 
para o trabalho final ajudará seus alunos a 
serem mais criativos. 

Necessidade de aceitação e respeito — O 
ambiente emocional é tão importante 
quanto o físico para encorajar a criativi¬ 
dade. Os professores podem comunicar, 
através de meios verbais e não-verbais, 
que naquela hora e lugar os alunos serão 
ouvidos, aceitos, encorajados, acreditados 
e respeitados. 

Um processo para Incentivar 
a Criatividade 

Ainda quando a criatividade é caracte¬ 


rizada pela expontaneidade, abertura e ex¬ 
pressão individual, há um processo especí¬ 
fico que os professores podem seguir para 
facilitar a criatividade entre os alunos. Os 
passos deste processo seguem uma ordem 
lógica necessária. Portanto, todos estes 
passos devem ser tomados na ordem para 
se ter alguma garantia de que os alunos 
irão se expressar de algum modo. 

Para entender o processo, vamos ima¬ 
ginar uma situação em que 2 professores e 
12 a 15 alunos estão fazendo um estudo 
sobre os amigos e discípulos de Jesus. O 
estudo inclui uma série de passagens dos 
Evangelhos, mostrando o que aconteceu a 
certas pessoas — Nicodemos, André, Maria 
Madalena, Zaqueu, Mateus, Maria (a irmã 
de Marta) e Tomé — como um resultado de 
seu encontro com Jesus. 

Na abertura da aula os alunos são 
convidados a lembrar de pessoas impor¬ 
tantes em suas vidas. Eles podem pensar 
em pessoas que fizeram diferença no seu 
modo de pensar, sentir ou crer. Aos pares 
ou em pequenos grupos cada um dos alu¬ 
nos fala sobre uma pessoa e como ela in¬ 
fluenciou sua vida. 

Na parte de apresentação da aula, o 
professor apresenta informações sobre 
muitas pessoas que se encontraram com 
Jesus e como suas vidas foram mudadas. 
Para ilustrar, o professor pode contar a 
história do cego Bartimeu, cuja vista foi 
curada quando se encontrou com Jesus. 

Durante o tempo de pesquisa, os alu¬ 
nos são levados a escolher uma das várias 
pessoas mencionadas para ser estudada 
mais profundamente. Depois que cada um 
escolheu uma pessoa para pesquisar, eles 
trabalham em pares ou em pequenos gru¬ 
pos com aqueles que escolheram o mesmo 
personagem. Serão dadas uma ou mais 
passagens bíblicas e alguns livros de pes¬ 
quisa bíblica. Sua pesquisa pode ser dire¬ 
cionada por 3 perguntas: 

1) Por que a pessoa e Jesus se en¬ 
contraram? 

2) O que aconteceu à pessoa por cau¬ 
sa de seu encontro com Jesus? 

3) Que sentimentos você acha que a 
pessoa teve por Jesus? 
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Será dado tempo para comparar as 
anotações e compartilhar respostas. Para 
responder criativamente, devem ser dadas 
várias opções aos alunos: 

1) Escrever um pequeno artigo para 
o Jornal de Jerusalém, apresentando infor¬ 
mações interessantes e importamtes sobre 
a pessoa. 

2) Preparar um diálogo de uma entre¬ 
vista entre a pessoa que encontrou Jesus e 
outra pessoa imaginária. 

3) Trabalhar com os alunos para criar 
algum visual para ilustrar a história do en¬ 
contro entre a pessoa e Jesus. 

Durante o encerramento, os alunos te¬ 
rão oportunidade para compartilhar entre 
si o que criaram para expressar o que en¬ 
tenderam sobre o encontro de uma pessoa 
com Jesus. 

Com este exemplo de plano de aula 
como referência, considere estes passos, 
que devem incentivar os alunos a terem 
sucesso: 

Estabelecer o enfoque — Na atividade 
de abertura os alunos têm seu interesse 
despertado para a aula, tirando de suas 
próprias experiências algo que virá mais 
tarde na aula. Eles podem falar livremente 
de suas experiências sem estarem preocu¬ 
pados se suas respostas estão corretas. 

Prover Informação — Através das ati¬ 
vidades de apresentação e pesquisa, os alu¬ 
nos recebem informações sobre as pessoas 
que encontraram Jesus. A informação é 
dada pelo professor, pela Bíblia, livros de 
pesquisa, e pelos outros alunos. A coleta 
de informações é direcionada pelas 3 per¬ 
guntas dadas anteriormente neste artigo. 
Apesar destas duas partes da aula serem 
bem estruturadas, os alunos têm oportuni¬ 
dade de fazer várias escolhas importantes 
e trabalhar de sua própria maneira. 

Oferecer várias opções — Há 3 maneiras 
possíveis para os alunos responderem às 
informações recebidas. Em nossa lição 
usada como exemplo, cada uma das 3 op¬ 
ções representam um meio diferente, para, 
se os alunos tiverem habilidades em es¬ 
crever, falar ou desenhar, haver uma ati¬ 


vidade que interesse a cada um. Os alunos 
são mais criativos quando escolhem seu 
meio de expressão e estão livres para se 
expressar. 

Preparo do material necessário - Todas 
as atividades criadas requerem algum ma¬ 
terial. Este material deve ser providencia¬ 
do com antecedência e estar à disposição 
na classe para que nenhum tempo seja 
desperdiçado para começar a atividade. 

Dar orientações fáceis de seguir — Pode 
haver uma lista de orientações para cada 
uma das 3 atividades opcionais, para que 
os alunos trabalhem na sua velocidade 
própria e saibam exatamente o que preci¬ 
sam fazer para cumprirem sua atividade 
com sucesso. 

Dar tempo suficiente — Os alunos não 
podem ser apressados em seu trabalho. Os 
professores devem indicar com antecedên¬ 
cia quanto tempo eles têm e, durante a ati¬ 
vidade, apenas indicar algumas vezes o 
tempo que falta. Atividades que levam 
muito tempo devem ser divididas em 2 ou 
mais aulas. 

Estar à disposição para ajudar — Os 
professores não devem “ficar em cima” 
dos alunos, nem se afastar deles comple¬ 
tamente. Eles devem estar presentes e à 
disposição, e estar alertas para qualquer 
ajuda que os alunos necessitem. Circulan¬ 
do entre eles, gastando breves momentos 
conversando, e sendo sensíveis às neces¬ 
sidades dos alunos, os professores podem 
ser de grande ajuda aos alunos em seus es¬ 
forços criativos. 

Criar oportunidades para compartilhar 
— Os alunos podem ser convidados a com¬ 
partilhar os resultados de sua criatividade. 
O compartilhar será mais efetivo se não 
for obrigado nem forçado, e será melhor 
ainda se for incluído como parte natural 
do plano de aula, não apenas como um 
exercício de mostrar e explicar. Os profes¬ 
sores não devem ser juizes de uma “expo¬ 
sição de arte”, mas sim amigos que apre¬ 
ciam o esforço de todos os alunos. Se o 
trabalho criativo for mostrado a outros, 
todos os trabalhos devem ser mostrados, 
não apenas alguns que julgamos melhores. 


A APEC NO BRASIL 


Descobrindo Portugal 


Maria Amélia Braga Barcellos - é 
brasileira mas passaria fácil por portu¬ 
guesa. A começar pelo nome: Maria e 
Amélia são nomes comuns em Portugal. 
Braga e Barcellos são duas importantes 
cidades portuguesas. Mas Maria Amélia 
é brasileira, nascida e criada em São 
Paulo. Essa moreninha cruzará os mares 
em novembro e se tomará a primeira 
missionária da APEC brasileira no es¬ 
trangeiro. Ela vai descobrir Portugal e 
trabalhar ali pela salvação das crianças. 
Nesta entrevista ela conta como sentiu 
este chamado e o que sente com a nova 
perspectiva de ministério. 

O Evangelista de Crianças - Como 
você chegou à APEC? 

Maria Amélia: Os primeiros contatos 
se deram na Aula de Treinamento em 
Pinheiros. Logo depois comecei a dar 
Aula de Religião nas Escolas Públicas, 
mas foi em 1977, no Retiro dos Profes¬ 
sores das Escolas Públicas que Deus 
me falou ao coração, chamando-me para 
a obra da APEC. O resto foi conseqüên- 
cia: em 1980 fiz o Instituto de Liderança 
e o Estágio da APEC e em 1981 che¬ 
guei a São José dos Campos, SP, meu 
campo permanente. 

O Evangelista: E a idéia de Portu¬ 
gal? 

Maria Amélia: Eu sempre tive amor 
pelo trabalho no exterior. Na minha casa, 
orávamos pelos missionários. Mas Por¬ 
tugal mesmo veio com o pedido do Rev. 
Vassilios Constantinidis - Superinten¬ 
dente da APEC - me convidando a orar 
sobre Portugal. Foi nesse tempo que 
Deus me mostrou pela Palavra a Sua 
Vontade. 

O Evangelista: Como? 

Maria Amélia: Num momento a sós 
com Deus, pela leitura de SI 45:10: “Es¬ 
quece a tua terra e a casa de teus pais”. 

O Evangelista: Qual sua reação ao 



pedido-surpresa do Superintendente? 

Maria Amélia: Inicialmente foi calma. 
Porque ele não disse onde queria che¬ 
gar. - Você já pensou em sair do Brasil? 
- Ah! Sim, respondi, pensando na Bolí¬ 
via e Paraguai. Mas quando ele falou 
Portugal, foi um choque. Aquilo soou 
uma aventura. 

O Evangelista: E a reação de seus 
pais e familiares? 

Maria Amélia: Eles não me coloca¬ 
ram qualquer empecilho. De primeira 
mão eles ficaram assustados com a 
idéia de mais uma filha no exterior. Eu 
tenho duas outras irmãs no estrangeiro 
como missionárias: uma na Bolívia e ou¬ 
tra em Moçambique. Depois aceitaram, 
pois a nível de família, nós só vamos 
nos reunir no Céu. 

O Evangelista: E o que tem ouvido 
dos seus colegas obreiros da APEC? 

Maria Amélia: Eles se dividem em 
incentivo e temor. Mas de modo geral 
dizem: Nós vamos orar por você - e isso 
é importante. 
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O Evangelista: E o sotaque? 

Maria Amélia: Ora, ora, pois, pois! 
(risada) 

O Evangelista: E o pessoal no seu 
campo: alunos, ex-alunos, amigos, o 
que dizem? 

Maria Amélia: Eles estão aceitando. 
Tanto que alguns já estão me pergun¬ 
tando: Quando é mesmo que você vai? 

O Evangelista: Você deixa São José 
com saudades? 

Maria Amélia: Ah! Sim. Os primeiros 
anos alí foram muito difíceis pela falta 
de visão. Mas hoje vejo os ex-alunos 
trabalhando, as igrejas envolvidas, o tra¬ 
balho nas Escolas Públicas. Eles são 
minha alegria e coroa. Sinto saudade an¬ 
tes de ir. Mas o importante é estar no 
centro da vontade de Deus. 

O Evangelista: Você pode antever 
como será a hora de tomar o avião e 
cumprir o que lhe pediu o Senhor: es¬ 
quecer sua terra e a casa de seus pais? 

Maria Amélia: Tenho orado que 
Deus me dê a atitude correta e que seja 
para a honra e glória Dele. (E chorou). 
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O Evangelista: Você está segura? 

Maria Amélia: Estou. Até aqui Deus 
tem confirmado. A Diretoria de São José 
aprovou, a Diretoria Nacional e meus 
pais, também. 

O Evangelista: Como você vê o de¬ 
safio de levantar sustento em dólar, 
numa época de crise como essa? 

Maria Amélia: Será esse o sinal e a 
prova do chamado de Deus. Se Ele me 
quer em Portugal, Ele proverá os recur¬ 
sos. 

O Evangelista: Você não teme o 
clima e a adaptação à nova Pátria? 

Maria Amélia: Não. Eu me sinto 
melhor no frio que no calor. Quanto à 
adaptação, vou morar sozinha e poderei 
fazer o que gosto em termos de comida, 
etc. 

O Evangelista: Você não se preo¬ 
cupa com o trabalho em si? 

Maria Amélia: Sim, me preocupo. As 
pessoas dizem que os portugueses têm 
“um pé atrás”, que não são receptivos, 
etc. 
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EM FOCO 


Pecado! 

E realmente tão mau assim? 

Roberto Lghtner 


Pecado? Atualmente esta 
palavra é raramente ouvida, 
mesmo nas igrejas evangélicas. 
Por quô? 

O desaparecimento do pe¬ 
cado de nosso vocabulário le¬ 
vou o psiquiatra americano Karl 
Minninger a escrever "O que 
é feito do pecado?" Alguns dos 
motivos que o levaram a escre¬ 
ver este livro nos fazem ques¬ 
tionar "O que é pecado,hoje?" 

Da perspectiva de Deus o 
pecado não é diferente do que 
sempre foi. Pecado ainda é de- 
(sobediência à lei, como Ele dis- 
sêT~ Pecado é tudo que é c ont ra 
ou em v iola ção à lei de Deus. 
Todo e qualquer desvio dos 
mandamentos bíblicos é peca¬ 
do. Uma vez que tudo o que o 
Jilho de Deus faz deve ser feitp 
para a glória de Qgjjs (1 Co 
10:30), tudo que não traz glória, 
louvor e honra a Deus é pecado. 
É algo que não combina com o 
caráter ou a glória de Deus (Rm 
3:23). Quando pecamos, esta¬ 
mos tomando posições contra 
ypeus (Tçf 4:4). É como se trocás¬ 
semos de time durante um jogo. 
Pecar é competir contr a Qeus. 

Como podemos explicar 
pecado para as crianças de mo¬ 
do que elas entendam? Apesar 
de ser difícil, é necessário. O 
presente de Deus, a salvação, 
não terá muito significado sem 
a compreensão de que não po¬ 
dem preencher os requisitos de 
Deus por si mesmos. 

As crianças sabem desde 
muito cedo que é errado pegar 
algo que não lhes pertence. 
Também sabem que coisas que 
lhes dizem para não fazer - 
mentir, enganar, roubar, etc. - 
são erradas. Do mesmo modo 
elas sabem que desobedeceram 
quando deixaram de fazer coi¬ 
sas que l hes di sseram - falar a 
(verdade, obedecer aos pais, re¬ 
partir o que têm ou ganham, 
etc. ' 


Uma das importantes pala¬ 
vras gregas do Novo Testa¬ 
mento traduzidas como pecado 
quer dizer "errar o alvo". O al¬ 
vo rep resen ta o que D eus quer 
que façamos. Pecado é falhar 
em fazê-lo. Este c onceito pode¬ 
ria ser ilustrado de muitas ma¬ 
neiras, usando coisas familiares 
à criança. Por exemplo, quando 
jogamos uma bola, ou uma 
ferradura e tentamos atingir al¬ 
go, mas erramos, nós falhamos. 
Quando não atingimos o alvo 
de Deus, p ecamo s. Quando não 
fazemos o que Ele quer que fa¬ 
çamos, desobedecemos Suas 
sagradas leis que Ele nos deu 
na Bíbli a. 

Não existe ninguém na 
terra que não Reca. A (mica pes¬ 
soa que viveu aqui e nunca pe¬ 
co u_jai_Jesus. Ele é verdadeiro 
(IDeiis e Deus não pode p ecar. 

Todos nós pecamos porque 
^opscemos pecadores. Uma pes¬ 
soa não precisa chegar a ser 
muito velha para querer fazer 
coisas erradas. É como se o pe¬ 
cado fosse um ímã e todos nós 
tivéssemos nascido com algo 
metálico em nós. Assim como o 
metal é atraíd o pelo i mã, nós 
sojnosjitraldas pelo pecado. Há 
uma atração para fazer coisas 
erradas. 

Há, porém, uma grande 
diferença entre esta natureza pe¬ 
caminosa em nós e o metal 
atraído pelo ímã. Quando o ímã 
atrai o metal, o metal não tem 


escolha; não é responsável por 
nada que lhe açonteça. Mas nós 
somos pessoas e tomamos deci¬ 
sões de fazer ou não coisas er¬ 
radas. Nós não somos forçados 
a pecar. Nós podemos obedecer 
ou não o desejo de pecar que 
há em nós. Nós somos respon¬ 
sáveis por todas as nossas es¬ 
colhas uma vez que sabemos a 
diferença entre o certo e o erra¬ 
do. 

Quando o pecado come¬ 
çou? Na terra, ele começou com 
Adão e Eva, as primeiras pes¬ 
soas criadas por Deus. Eles pe¬ 
caram quando desobedeceram a 
ordem de Deus de não comer 
uma certa fruta. De acordo com 
as Escrituras, eles representa¬ 
vam toda a raça humana quan¬ 
do pec aram . Eles também 
transmitiram a sgjjsjijhos o que 
adquiriram quando pecaram - a 
atração pelo pecado. Seus filhos 
transmitiram esta natureza pe¬ 
caminosa para seus filhos e as¬ 
sim por diante, até que chegou 
a nós. Assim, a atração pelo pe¬ 
cado foi herdada e está em nós 
desde o nascimento. 

Cada um precisa ser salvo 
de seu pecado, incluindo as 
Ccpanças. Isto é verdade por vá¬ 
rias razões. Primeiro, todos fo¬ 
ram representados por Adão, o 
pai da raça humana. Segundo, 
todos nascem com a mesma 
natureza ou desejo de pecar. 
Acrescentando ainda que todos 
cometem pecado muito cedo na 
vida. Por causa destes fatos, to- 
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das as crianças precisam cxeLem 
Cristo ^ com o seu S alvado r pes¬ 
soal para receber a sajyaçâo. 

O pecado tem seu preço. A 
Bíblia ensina que "o salário do 
pecado é a morte" (Rm 6:23). 
Nós recebemos dinheiro pelo 
nosso trabalho, mas o paga¬ 
mento pelo pecado é a morte. 

0 que aconteceria se você 
fosse a um banco descontar um 
cheque e este banco estivesse 
fechado por falência? Se o ban¬ 
co tiver seguro, talvez o gover¬ 
no desconte seu cheque. Ele 
pagaria o débito do banco. Foi 
isto que Jesus fez pelos peca¬ 
dores - Ele pagou o çlébito de 
nossos p ecado s em nosso lugar 
'porque nós não podíamos e 
porque Ele nos amou muito. Ele 
cancelou nossa p ena de morte 
dando Seu próprio sangue so- 
bje- A cruz . Por ele ter feito isto 
podemos ter vida eterna no lu¬ 
gar da morte. Çristo nos oferece 
vida e terna como presente (Rm 
6:23). Nós não podemos fazer 
"na da pe ra merecê-la. 
f Então, a solução para o pe¬ 
scado pessoal é crer unicamente 
I no Senhor Jesus Cristo para a 
( salvação. Isto traz vida eterna 
e remove a condenação contra 
nós. Os pecados do passado são 
apagados assim como apaga¬ 
mos algo do quadro-negro - 
eles se foram para sempre. 

Nós precisamos lembrar 
que nos tornarmos crist|QS_atra- 
vés da jê.em Çristo não quer di¬ 
zer que não continuaremos a 
pecar. CtístâQS. tajnb#m peç&m 
Mas, quando o fa zemo s. Deus 
não nos lança fora. Nós peca¬ 
mos porque ainda temos em 
nós a natureza pec^mmosa ou'a 
atração pelo pecado. Isto só será 
removido quando encontrarmos 
com Cristo no Céu. 

As crianças, como os 
adultos, que c rera m em Jesus 
cama—seu ^ Salvador p essoa l, 
precisam c onfessa r seus peca; 
dos a Qeus e r ecebe r Seu per- | 
dão (1 Jo 1:9). A promessa de 
Deus neste versículo é que | 
quando con fessamos n ossos pe- 
cados Ele vai nos p erdoa r e nós ( 
tece mos a mesma amjzade pro- 


/funda que tính amos antes. 
Co nfess a/ significa concordar. 
Então, confessar pecadg^signifi- 
ca co nc ordar com Deus que pe¬ 
camos. Nós não confessamos 
verdadeiramente sè dermos 
desculpas ou Ignorarmos o pe¬ 
cado. 

~ x --Jão certo como a morte de 
Cristo apaga os pecados do pas¬ 
sado daqueles que crêem Nele 
como Salvador, assim também 
o cristão^é limp o e pe/doado 
quando confessa seu Pecado. 
Você poderia ilustrar esta lim¬ 
peza com o modo como o re- 
movedor tlra_ uma mancha de 
tinta de nossa pele. A Tinta é 
uma ijustração de como o peca¬ 
do nos \Suja. Se tentamos es¬ 
conder a mancha de tinta ainda 
úmida em nossa mão, nós ape¬ 
nas conseguiremos manchar 
outras partes de nosso corpo. 
Tinta à óleo não sai quando 
tentamos lavar com água, esfre¬ 
gando. Mas quando usamos o 
métod o certo, ela sai sem ne¬ 
nhum e§forço. Nós não pode¬ 
mos remover o p ecado por nós 
mesmos. <sApenas o sangue de 
Q/isto pode lavar nossos peca¬ 
dos. Quando jjremps em C risto 
como SaJvadgr, Ele limpa nos¬ 
sos corações do pecado,, Ele nos 
torna Ijmpqs* 

Nosso trabalho não é con¬ 
vencer as cri anç as do pgcadg. 

Nossa parte e apresentar o 
retrato bíblico do pecado. 

Como professores, preci¬ 
samos tornar claro para os alu¬ 
nos que a desobediência a 
Deus, aos pais e nossos supe¬ 
riores é pecado. Que rn enti r, 
enganajr e roubar também são 
pe cad os. 'Deus odeia p pecadoD 
Quando aprese ntam oíTo ensino 
bíblico sobre o pecado, o Espi¬ 
rito Santo trará convicção para 
aqueles que ouvem. 

Lembre-se sempre de que 
/nosso trabalho não é convencer 
as crianças do pecado. Essa é 
a tarefa do Espirito Santo de 
Deus. Quando tentamos trazer 
convicção, fazendo os alunos se 
sentirem culpados, ou por qual¬ 
quer outro meio, estaremos 
usurpando o lugar de Deus. 
Nossa parte é apresentar o re¬ 
trato bíblico do pecado. É tra¬ 


balho do Espirito Santo usar 
esta Palavra e tocar os corações. 

As crianças respondem de 
modos diferentes â v erdade so¬ 
bre o pecado, dependendo de 
suas origens e de seu ambiente 
familiar. Algumas são bastante 
suscetíveis quanto a obedecer 
aos que devem fazer. Outras são 
mais difíceis, talvez por acharem 
que parece não poderem fazer 
nada para agradar aos pais ou 
porque o pecado tem sido "a- 
ceitável" e abundante. 

. As sensíveis ao pecado 
tentam realmente melhorar. As 
outras parecem desobedecer e 
enfrentar qualquer autoridade 
sobre elas deliberadamente. Em 
outras palavras, haverá, em 
nossa classe, aquelas cujo de¬ 
sejo foi quebrado e que são 
submissas. Mas haverá outras 
que na verdade dominam seus 
pais. 

Como professor, você pre¬ 
cisa estar alerta a estas diferen¬ 
ças para poder agir com cada 
um conforme suas necessida¬ 
des. Crianças que são tão sensí¬ 
veis a ponto de ver até a menor 
infração de uma regra, ou vêem 
a desobediência como um terrí¬ 
vel pecado, precisam ouvir so¬ 
bre a graça de Deus, Sua pa¬ 
ciência e amor que perdoa. Por 
outro lado, a criança cujos pais 
não olham o pecado com serie¬ 
dade, cresce pensando em Deu s 
não leva o pecado tão a sério. 
Há duas respostas extremas 
para a questão do pecado, hoje. 
Há, é claro, muitas crianças que 
se encontram entre estes extre¬ 
mos. Ensinar verdades bíblicas 
às crianças requer sensibilidade 
âs suas necessidades. 

O que é pecado, hoje? É o 
mesmo que sempre foi. Pecado 
é a violação das leis de Deus re¬ 
veladas nas Escrituras. É errar o 
alvo que Ele estabeleceu. Pode 
alguém pecar? Sim. Nós todos 
pecamos porque nascemos com 
a atração para o pecado como o 
metal é atraído pelo imã. 
Aqueles que não crêem em Je¬ 
sus como Salvador pecam e 
aqueles que crêem Nele, pecam. 
A cura para o pecado nos dois 
casos é encontrada micamente 
em Cristo. 
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MEDITAÇAO 


José, o Esquecido 


Ao traçar um perfil de Maria e José, o 
autor Alexandre Whyte pergunta: “Por 
que todos os que se achegam a Jesus 
Cristo têm sempre que beber um cálice de 
amargura?” 

Foi realmente um cálice amargo que 
José tomou. A narrativa sagrada nos mos¬ 
tra isto nestas modestas e claras palavras: 
“Estando Maria, sua mãe, desposada com 
José, sem que tivessem antes coabitado, 
achou-se grávida pelo Espírito Santo” (Mt 
1:18). Para nós isto demonstra todo o 
mistério sagrado. Mas José não conhecia 
as últimas palavras deste versículo - grá¬ 
vida pelo Espírito Santo. 

Se lermos o versículo sem esta parte, 
poderemos imaginar o choque do honesto, 
fiel e confiante José. Entre as filhas de Sa¬ 
ra não havia nenhuma tão pura quanto 
Maria. Mas como ele poderia compreender 
aquilo? Só havia uma explicação para este 
homem que ainda não conhecia todo o 
“mistério da piedade”. E sua alma se re¬ 
voltou contra a resposta. Ele a rejeitou, 
afastando-a de si, mas não havia outra pa¬ 
ra tomar o lugar. 

O que aconteceria se Maria tivesse 
clamado a ele e dissesse: “José, querido, 
eu não sou prostituta! Esta criança é do 
Espírito Santo!”? Talvez ele teria rasgado 
suas vestes diante de tal blasfêmia. Até 
que o próprio Espírito Santo contasse o 
mistério, este homem ferido remoeria sua 
amargura, confusão e choque. Isto era 
parte do “trabalho de parto” para trazer o 
Filho de Deus em carne ao mundo. Era a 
parte de José na comunhão do sofrimento 
do Salvador, mas ele não sabia. “Mas Jo¬ 
sé, seu esposo, sendo justo e não a que- 


J.CMacaulay 

rendo infamar, resolveu deixá-la secreta- 
mente.” (Mt 1:19). O primeiro conflito foi 
aceitar o inaceitável, crer no inacreditável. 
O segundo conflito foi saber como tratar o 
assunto. Para José era uma questão de 
justiça e misericórdia, e entre os mortais 
haverá sempre choque entre duas coisas. 
Nós não conseguimos ser ao mesmo tempo 
justos e misericordiosos. Somente Deus 
une perfeitamente as duas coisas. Assim, o 
conflito prosseguia veemente na alma de 
José. A justiça pedia o conhecimento pú¬ 
blico e a punição. A misericórdia clamava 
contra esta atitude fria. Para José a única 
resposta era fugir ao compromisso. Ele 
seguiria a justiça ao ponto de rejeitar sua 
esposa, e não consumar o casamento. Mas 
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mostraria misericórdia, deixando-a secre¬ 
tamente, sem sujeitá-la à vergonha dos 
olhos públicos. 

Não quero criar um dogma com o que 
as Escrituras não declaram, mas quando 
comparo os fatos narrados por Mateus e 
Lucas, tenho a forte impressão de que 
houve uma relação entre José deixar Maria 
e a ida de Maria para visitar Isabel, a mãe 
de João Batista (Lc 1:39-56). Com o cora¬ 
ção pesado, Maria deve ter começado sua 
viagem para a região montanhosa da Ju- 
déia, onde Deus lhe preparou um abrigo, e 
por 3 meses estas duas mulheres piedosas 
compartilharam sobre a maravilhosa obra 
de Deus. Assim, o problema de José foi 
resolvido pela graciosa provisão de Deus. 

“Enquanto ponderava nestas cousas, 
eis que lhe apareceu, em sonho, um anjo 
do Senhor, dizendo: “José, filho de Davi, 
não temas receber Maria, tua mulher, por¬ 
que o que nela foi gerado é do Espírito 
Santo”. (Mt 1:20). 

Que revelação! Os pensamentos de 
José estavam em Maria. Sua alma estava 
unida a ela, e em horas de insônia e so¬ 
nhos agitados, ele lutara com o velho con¬ 
flito. 

Então chegou a noite em que seu so¬ 
nho não foi agitado, mas a paz de Deus 
desceu sobre sua alma. A luz celestial 
brilhou sobre ele, e as palavras daquele 
mensageiro radiante mudou a escuridão 
em luz. O que parecia pecado grosseiro 
foi apresentado como o sagrado, doce e 
puro mistério da encarnação do Filho de 
Deus. 

Quando José acordou, ele não rasgou 
suas roupas, gritando: “Eu sonhei uma 
blasfêmia! Deus, limpa minha iniqüida- 
de!” Em vez disso ele creu. 

“Ora, tudo isto aconteceu, para que se 
cumprisse o que fora dito pelo Senhor por 
intermédio do profeta: Eis que a virgem 
conceberá e dará à luz um filho, e ele será 
chamado pelo nome de Emanuel (que quer 
dizer: Deus conosco)” (Mt 1:22,23). As¬ 
sim a palavra do anjo e do profeta concor¬ 
davam e o coração de José descansou. Ele 
creu. 


A confiança de José foi ativa. “Des¬ 
pertado José do sono, fez como lhe orde¬ 
nara o anjo do Senhor, e recebeu sua mu¬ 
lher.” (Mt 1:24). Se minhas suposições 
estão certas, esta ação requeria trazer Ma¬ 
ria de volta da Judéia. E quem iria bus¬ 
cá-la senão José? 

lEu imagino a emoção da viagem. Por 
um tempo ele deve ter se sentido como 
que a ndand o nas nuvens pelo alívio do 
peso e por estar próximo de trazer para 
casa seu ajnor exilado. Então, uma dúvida 
tomou sua face e seus passos se tomaram 
lentos e pesados. Como ele podia ter agi¬ 
do assim? Será que ela o p erdoari a? Oh, 
sim, porque Mari a era um doc e. 

jQuando um homem passa da incredu¬ 
lidade para a fê^já não está mais sob a 
(^condenação. 

Consumado o casamento, o que José 
podia fazer a nível humano para se redimir 
do fato de ter suspeitado de sua pura es¬ 
posa, censurando-a? Para ele a dúvida es¬ 
tava afast ada. Mas, e para os habitantes de 
Nazaré? Eles não conheciam o mistério, e 
a seu ver, Maria devia ter quebrado a lei. 

A narrativa deixa claro que José e 
Maria permaneceram em Belém após o 
n ascimento de Jesus até serem mandados 
para o Egito para fugir da ira de Herodes. 
E quando voltaram do Egito, foram divi¬ 
namente advertidos a ir para Nazaré (Mt 
2 : 22 ). 

Qual o propósito de ficar longe? Sem 
dúvida eles se lembravam dos olhares 
fulminantes e das observações humilhan¬ 
tes. Mesmo durante o ministério público 
de nosso Senhor parecia haver um eco das 
observações dos judeus: “Nós não somos 
bastardos” (Jo 8:41). Hoje em dia há ar¬ 
gumentos humanos suficientes para atri¬ 
buir o nascimento de J esus a uma “ intri ga 
Lainprosa” entre Maria e um soldado saxão 
do exército romano. 

A vergonha que Maria tinha que levar 
era uma carga pesada demais, mas José 
nobremente a aj udou a levá-la. Aben çoada 
vergonha! É a vergonha de Cristo, que 
Moisés, em seus dias, considerou ser “um 
teso uro ma is precioso que todos os tesou- 
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ros do Egito”. Como cristãos, o nosso de¬ 
ver sagrado é não trazer vergonha ao no¬ 
me de C risto; é nosso dever e privilégio 
sermos envergo nhad os por amor a ele. 

Com a vergonha veio uma grande 
honra. Em rçlação ao cuidado de José para 
com seu matrimônio com Maria, o anjo; 
pôs sobre ele a tgrefa paternal de dar o 
nome à criança: “e lhe porás o nome de 
Jesus, porque ele salvará o seu povo dos 
(pecados deles” (Mt 1:21). Assim, o pri¬ 
meiro sermão da Boa Nova da Era Cristã 
foi pregado por José, como ele recebeu do 
anjo. 

A ocasião foi a circuncisão da criança 
nascida da virgem. Os parentes foram reu¬ 
nidos, tentando fazer pareceç que tudo era 
normal. Cada um trouxe sua sugestão para 
o nome (como no caso de João Batista, Lc 
1:59-63), e José deve ter ouvido pacien¬ 
temente a discussão. Então, ele se levan¬ 
tou diante deles, e com o brilho radiante 
de um anjo, disse: *‘Se u nome será Jesu s, 
porque ele salvará o seu povo dos pe cado s 
deles”. 

Assim ele deu aos vento s uma yqz que 
tem ecoado por quase 20 séculos. Execu¬ 
tar seu dever paterno para com o Filho de 
Deu s e ncarnado e iniciar a pregação do 
evangelho foi sua grande recompensa por 
todo o seu sofrimento. Com o tempo ou¬ 
tros deveres paternos foram colocados so¬ 
bre José. Lemos sobre o menino Jesus que 
'ekL_!^crescia...e se fortalecia” e “...cres¬ 


cia...em sabedoria, estatura e graça, diante 
de Deus e dos homens” (Lc 2:40,52). Po¬ 
demos negar a participação de José no de¬ 
senvolvimento de s eu filho a dotivo? 

Neste mistério da encarn ação, o meni¬ 
no Jesus aprendeu dos outros, incluindo 
Maria e José. Estou convencido de que 
José nunca teve um aprendiz tão apto co¬ 
mo Jesus, ao Lhe ensinar o uso das ferra¬ 
mentas de carpi nteir o. Para os artesãos 
deve ter sido uma satisfação ver o jovem 
fazer jugos tão bem feitos e arado s tão 
bem t ornead os. E quando José morre u, 
Nazaré não ficou sem um artesão compe¬ 
tente. Para os Nazarenos J esus era “o car¬ 
pinteiro” (Mc 6:3), e se Ele tivesse conti¬ 
nuado em seu banco de carp intaria , teria 
muitos fregueses. 

Não tratamos da relação entre a 
aprendizagem de Jesus na carpintaria e lar 
de José e Sua vida.e ministério posterio¬ 
res, mas podemos apreciar a honra que Jo¬ 
sé, um humilde filho de Davi, teve guian¬ 
do os primeiros passos daquele que mais 
tarde trilhou a negra estrada para o Calvá¬ 
rio para obter a redenção do mundo. Jesus 
é também o Salvado r de José, mas este 
(contribuiu para nos dar nosso Salvador. 

Não podemos partilhar do privilégio 
de José (c uidar e educar o menin o J esus ) 
(rnas podemos ter a honra de fazer o Sal¬ 
vador con hecid o, e p reg ar o antigo sermão 
de José, até com mais compreensão que a 
dele quando anunciou: “Jesus...salvíirá o 
(seu povo dos pecados deles”. 


LIDERANÇA — 0 CURSO NECESSÁRIO 

Quem faz o Instituto de Liderança da APEC recebe a 
mais completa especialização para a Evangelização das Crianças 
do Brasil. É o curso necessário para formandos de 
Seminários, Institutos e Faculdades Teológicas. Quem vai para o 
campo missionário precisa deste curso de especialização. 

Instituto de Liderança da APEC 
Cx. Postal 1804 
01051-S. Paulo, SP 
Fone 575-3353 
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LIÇAO OBJETIVA 


O Coração que 
Arrebenta 
com o Calor 



porSra. Lvman Sprecher 

trad. por Evelyn Behena Magnaboschi 


O QUE USAR: Vários grãos de milhos de pipoca, um para cada criança. Um saco 
comum de pipocas já estouradas, uma para cada criança. 

OBJETIVO: Deixar claro o que significa nascer de novo. 


LIÇÃO 

Vocês podem lembrar de alguma coisa 
que faz este som: pip-pop-pip-pop. (Deixe 
as crianças falarem). Eu me lembro de pi¬ 
pocas estourando. Vocês não podem ouvir 
este som quando o milho de pipoca está 
estourando e se tomando branco e macio? 

Eu tenho alguns grãos de milho aqui. 
(Dê um para cada criança). Notem como 
eles são duros. Vocês não poderíam comê- 
los. Não existe nada de atrativo neles. 
Mas se nós os colocarmos numa panela 
com óleo ou manteiga e colocarmos no 
fogo, logo eles começarão a estourar. O 
calor do fogo quebra a casca dura, fazen¬ 
do o interior sair para fora, e você tem 
deliciosas, macias e brancas pipocas, co¬ 
mo essas que eu tenho aqui. (Dê uma para 
cada criança). Olhem atentamente. O co¬ 
ração agora está exposto. Somente Deus 
poderia ter criado uma coisa destas. 

Agora olhe novamente para este grão 
de milho cm. Se você não tem o Senhor 
Jesus como Senhor do seu coração, você 
está como esse grão duro. Você não tem 


paz em seu coração e não tem certeza de 
para onde vai depois desta vida. Na ver¬ 
dade, você não é feliz. Você não gosta de 
pensar em Deus. Seu coração está com 
uma casca dura, e a única coisa que pode 
quebrar esta casca é o calor da Palavra de 
Deus. Seus corações estão preparados, 
com as orações de pessoas que amam vo¬ 
cês, assim como o milho é preparado para 
ser levado ao fogo. Então, com o calor da 
Palavra de Deus, seu coração é amaciado 
e começa a se expor. Você pede ao Se¬ 
nhor Jesus, que morreu na cruz por você e 
pelos seus pecados, para entrar em seu co¬ 
ração e salvá-lo. Seu coração então vai se 
tomando limpo e branco, sua vida é trans¬ 
formada. A Bíblia chama essa experiência 
de “novo nascimento”. João 3:3,7. 

Você nasce na família de Deus e se 
toma Seu filho quando recebe Jesus como 
seu Salvador. 

Você gostaria de ser um filho de 
Deus? Convide-o para entrar em seu cora¬ 
ção, orando agora comigo. 
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Era hora de dormir. Mamãe tinha voltado 
para a cozinha, depois de orar com a filhinha e 
cobri-la bem. Lá fora, o relâmpago iluminava o 
céu, vez após vez, e o trovão fazia a casa tre¬ 
mer. A criança suportou aquilo enquanto podia, 
mas finalmente correu para a mãe, jogou-se em 
seus braços e disse: 

- Estou com medo. 

A mãe procurou acalmar a filha, fazendo-a 
lembrar que Deus estava presente. 

- Lembre-se, benzinho - ela disse sua¬ 
vemente, colocando a menina novamente na 
cama - Deus ama você. Ele vai protegê-la de 
todo perigo. 

Mas, togo que mamãe estava sentada 
confortavelmente na sala, a criança apareceu 
na porta. 

- Mamãe, ainda tenho medo! 

- Querida, você precisa ficar na cama - 
disse mamãe. - Você está bem. Já lhe disse 
que Deus a ama e vai cuidar de você. 

- Sei que Deus me ama, mamãe - veto a 
resposta. - Mas, quando há trovão e relâmpa¬ 


go, preciso de alguém que tenha pele para me 
amar! 

E eu pensei como aquilo dava nova signifi¬ 
cação e frescor ao que aconteceu na noite si¬ 
lenciosa em Belém, há tantos anos, quando o 
Senhor Jesus tomou sobre Si a forma de ho¬ 
mem. Ele não foi apenas um homem bom, vin¬ 
do para falar coisas sábias e dar bom exemplo. 
Não, Jesus Cristo se vestiu da carne humana 
para poder morrer petos nossos pecados e nos 
remir do pecado. 

O Senhor Jesus andou sobre a terra, entre 
cobradores de impostos, pescadores, cons¬ 
trutores, carpinteiros. Conhecia Maria Madale¬ 
na. Conhecia ladrões. Confortou os pobres, os 
tristes, os perplexos, os doentes. Ele podia 
conversar no templo com os maiores intelec¬ 
tuais do Seu tempo. E Ele, sem pecado, morreu 
no lugar dos pecadores, para dar-lhes a vida 
eterna. 

Sim, Jesus Cristo se tornou “Deus vestido 
de pele" para você e para mim! 
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DO SUPERINTENDENTE 


O Piauí abre as portas 



Implantar o Ensino Evan¬ 
gélico nas Escolas Estaduais 
do Piauí foi sempre a preocu¬ 
pação da nossa obreira Tere- 
za Nava Lima, diretora da 
APEC naquele estado. 

Tereza veio trabalhar na 
APEC em maio de 1974, ini¬ 
cialmente em São Paulo, de¬ 
pois em Brasília e em abril de 
1980, mudou-se para o campo 
que sempre desejou servir, o 
Piauí. 

Desde o início Tereza fez 
tentativas junto aos pastores 
para tornar oficial o ensino 
evangélico nas escolas. Esti¬ 
ve presente em algumas des¬ 
tas reuniões, porém sem re¬ 
sultados positivos. 

No início deste ano as 
esperanças voltaram. Tereza, 
junto com a diretoria da 


APEC-Piauf e de alguns ir¬ 
mãos crentes de influência na 
Secretaria de Educação do 
Estado, como Da. Talita Oli¬ 
veira, Da. Darcy Cruz e ou¬ 
tros, estiveram com o Secre¬ 
tário de Educação reivindican¬ 
do o direito de lecionar a Bíblia 
nas escolas. Nestas reuniões, 
que passaram a ser freqüen- 
tes, foi mostrado o programa, 
currículo, material e o plano de 
treinamento para os professo¬ 
res evangélicos. Depois de 
tudo, Deus agraciou estes 
esforços. 

Desse modo, na quinta- 
feira, dia 29 de setembro últi¬ 
mo, com o auditório da Se¬ 
cretaria de Educação repleto e 
com a presença do Secretário 
de Educação, Dr. João Henri¬ 
que de Almeida Souza e ou¬ 
tras autoridades, foi dado ofi¬ 
cialmente implantado o ensino 


evangélico nas escolas do 
estado. 

Tive o privilégio, a convite 
e patrocínio da Secretaria de 
dar a aula inaugural, com cân¬ 
ticos, versículos para memori¬ 
zar (“E o sangue de Jesus 
seu Filho nos purifica de todo 
pecado” 1 João 1:7) e lição 
Bíblica (A Cura do Leproso), 
quando o evangelho foi apre¬ 
sentado na sua clareza e sim¬ 
plicidade. 

Louvamos a Deus por 
esta porta aberta e oremos pa¬ 
ra que a Diretoria da APEC lo¬ 
cal, juntamente com Tereza e 
demais auxiliares, tenham a 
graça e sabedoria de realizar 
um trabalho sério e frutífero. 

Oremos especialmente 
para que o Senhor lhes dê 
professores evangélicos para 
alcançar todas as escolas da 
cidade de Teresina e do esta¬ 
do do Piauí. 

Vassílios Constantinidis 
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GENTE 


Os Pensamentos Altos de Deus 


"Porque os meus pensamentos não são os vossos 
pensamentos, nem os vossos caminhos os meus 
caminhos, diz o Senhor". Isaías 55:8. 



Dentro do traba¬ 
lho da Aliança Pró- 
Evangelização das 
Crianças há três de¬ 
partamentos que são 
responsáveis por todo 
o ministério da APEC 
no Brasil: o Departa¬ 
mento Administrati¬ 
vo, Ministerial e de 
Educação. Este últi¬ 
mo é responsável por 
todo o programa de 
educação, assim co¬ 
mo pela redação de 
nossa literatura, in¬ 
clusive o nosso que¬ 
rido periódico “O 
Evangelista de Crianças”. 

Nos últimos cinco anos 
o Departamento de Educa¬ 
ção esteve sob a responsa¬ 
bilidade do Pr. Antonio 
Paulo de Oliveira, assim 
como a redação de “O 
Evangelista de Crianças”. 

Graças à dinâmica do 
Pr. Antonio Paulo, “O 
Evangelista de Crianças” 
teve um grande avanço na 
aparência, contéudo, assim 
como em novos assinantes, 
chegando a atingir a casa 
dos 10.000 assinantes. 

Nosso pensamento e 
desejo era que o Pr. Anto- 
nic Paulo continuasse por 
muitos anos nesta respon¬ 
sabilidade. Porém, como 
diz o Senhor, “os meus 
pensamentos não são os 
vossos pensamentos”. 

Em março deste ano o 


Pr. Antonio Paulo recebeu 
um convite para pastorear 
uma igreja no norte do 
país. Ficamos orando para 
que Deus mcstrasse a Sua 
vontade na vida da família 
e os dirigisse de maneira 
certa e segura. 

No mês passado, eles 
apresentaram à Diretoria 
Nacional o pedido de de¬ 
missão da nossa missão, 
crendo que Deus os quer 
no pastorado da igreja. Pr. 
Antonio Paulo ficará co¬ 
nosco até o final de no¬ 
vembro e este é o último 
número da revista “O 
Evangelista de Crianças” 
sob a sua responsabilidade. 

Cabe a nós, nesta 
oportunidade, expressar ao 
Pr. Antonio Paulo de Oli¬ 
veira, nossa profunda gra¬ 
tidão pelo seu inestimável 


e fiel ministério à frente 
deste departamento e em 
particular na revista “O 
Evangelista de Crianças”, 
sendo esta palavra extensi¬ 
va a sua esposa, Ana Lúcia 
Sicsú de Oliveira, que 
também colaborou escre¬ 
vendo artigos. 

Nossa oração é que o 
Senhor leve a família de¬ 
baixo do seu cuidado e os 
use no novo ministério a 
que os chamou. 

Quanto a nós, bem, 
sentiremos a falta destes 
amados irmãos, mas a obra 
não é nossa. Confiamos 
que o Senhor não somente 
há de suprir, como preten¬ 
demos informar no próxi¬ 
mo número, mas Ele há de 
nos revelar que os seus 
pensamentos são mais altos 
do que os nossos. Is 55:9. 

Ftev. VassflkB Constantinédis 
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O EVANGELISTA DE CRIANÇAS 

LITERATURA PARA PAIS — PROFESSORES — CRIANÇAS 

E CRENTES EM GERAL 

Favor preencher à máquina ou letra da forma 

ASSINATURA PARA 1988 . : Cz$ 3.000,00 

Nome_—- 

Endereço - 

CEP_Cidade -- Estado- 

Estou enviando em nome da Aliança Pró-Evangelização das 

i 

Crianças o valor de Cz$_para pagamento de 

_assinatura(s) por 

□ Vale postal □ Cheque nominal 

I - II - III - IV 

Nota — Mande o pagamento junto com o formulário 





ÉPOCA 



Monólogos Natalinos 


NOTA: As pessoas dessa peça podem 
estar vestidas a caráter. Mas como se trata 
de um monólogo, um só deve falar. (Mo¬ 
nólogo é exatamente isso — uma pessoa só 
falando) Cenas em que aparecem mais de 
uma pessoa (como no caso dos pastores e 
dos magos) é aconselhável um só falar por 
ela e os demais permanecerem em silêncio 
olhando para o que fala. (Se desejar, po¬ 
derá incluir também alguma música nataii- 
na entre as cenas). 


Roderic M. Landis 

1. Isabel (lógica) 

Querem saber o que eu sei sobre o 
nascimento de Jesus? Pois bem, não sei de 
tudo, mas sei que esse Nenê foi um mila¬ 
gre! 

Conheço Maria, minha prima, desde 
criança. Ela não faria uma coisa desonesta 
ou má. Sempre foi dócil, pura, bondosa e 
honesta. Quando ela me visitou e eu esta¬ 
va grávida de 6 meses, o meu filho pulou 
dentro de mim, a ponto de eu ter medo de 
perdê-lo. 
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Na mesma hora, aconteceu algo comi¬ 
go. O Senhor Deus Jeová me fez saber 
que a Criança de Maria era o meu Salva¬ 
dor. Como eu já disse, não compreendo 
tudo. Meu filho da velhice é também um 
milagre. Mas o-Filho de Maria é diferente. 
Ele é divino, o Senhor, o Filho de Deus! 

2. Um Companheiro da Viagem a Be¬ 
lém (sóbrio) 

Um menino? Jesus? Eu não cheguei a 
ver o nenê. Mas lembro-me bem da mãe. 
No último dia de viagem, quando estáva- 
vamos chegando a Belém, qualquer um 
podia ver que ela não estava em condições 
para viajar. O marido procurava ajudá-la 
mas fiquei pensando se chegariam à cida¬ 
de e onde iam se hospedar. Eu morria de 
pena da mulher, e da criança que ia nascer 
naquelas condições. Que bom saber que 
tudo correu bem! 

3. O Hospedeiro (inquieto) 

Todo mundo me acusa de falta de 
amor, etc. Mas ninguém pode jogar a cul¬ 
pa em mim. Eu não podia fazer nada, pois 
a hospedaria estava super-lotada. Não ha¬ 
via nem um cantinho para eles. Além dis¬ 
so, tratava-se de gente simples e sem im¬ 
portância. Era duro dizer, mas eu não po¬ 
dia recebê-los. O que eu podia fazer? 
A única coisa que pude oferecer foi a es¬ 
trebaria. Melhor do que nada. 

4. Os Pastores (2 ou 3) (entusiasmado) 

Os anjos! Os gloriosos anjos! E eles 

contaram-nos sobre o menino! Estávamos 
ali, com as ovelhas, quando o primeiro 
anjo veio e, depois, uma multidão deles. 
Quase morremos de medo! Depois, dei¬ 
xamos alguém com as ovelhas, e fomos à 
cidade. Encontramos o Menino exata¬ 
mente como o anjo tinha dito. Nós o vi¬ 
mos! E Ele com poucas horas de vida. 
Apenas uma criancinha! Sentimo-nos bem 
à vontade, pois estava deitado numa man¬ 


jedoura. Podíamos perceber que a mãe O 
adorava. 

Era o Salvador, o Senhor! Claro que 
não tocamos nEIe, mas podíamos vê-lO! E 
não podíamos conter toda aquela alegria; 
precisávamos contar aos outros! A glória 
dos anjos, a vinda do Messias — prometido 
há tanto tempo — nascido agora em nossa 
cidade! E nós, humildes pastores, as pri¬ 
meiras visitas! Claro que muitas pessoas 
não acreditaram. Pensaram que éramos 
loucos e que devíamos voltar para os nos¬ 
sos rebanhos. Não era de admirar; até para 
nós parecia bom demais. Mas ouvimos a 
mensagem dos anjos, vimos o Nenê, e sa¬ 
bemos que aconteceu realmente. 

5. Escrivão (pensativo) 

Jesus? Ah, sim, foi registrado como 
filho de José, da tribo de Judá. O nome da 
mãe era Maria — o primeiro filho. Não, 
não era daqui, vieram de Nazaré. Seus 
antepassados eram de Belém, há muitas 
gerações. Não sei mais nada sobre o me¬ 
nino. Era apenas mais um nenê para ser 
registrado. 

6. Simeão e Ana (serenos) 

Eram poucos, em Israel naquele tem¬ 
po, que esperavam realmente o Messias. 
Até alguns sacerdotes e rabinos faziam 
seus ofícios apenas como obrigação. Às 
vezes zombavam, dizendo que Jeová havia 
se esquecido de Sua promessa, e que o 
tempo de profetas e manifestações divinas 
já tinha passado. 

Mas, de alguma forma, nós sempre 
críamos que a Palavra de Deus era verda¬ 
de e que Ele é fiel, Ele não deixaria de 
cumprir a Sua promessa a Israel. 

Eu, Simeão, passava muito tempo es¬ 
tudando as Escrituras, e cria que não de¬ 
moraria a vinda do Messias. Como meu 
coração se rejubilava ao pensar nisto! 

Então, numa noite abençoada, en¬ 
quanto eu orava. Deus Espírito Santo me 
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revelou que o Messias viria ainda durante 
a minha vida. Que, antes de morrer, eu O 
veria! Quase não me contive! Chorei de 
alegria. Depois disto, permaneci alerta, 
procurando ouvir qualquer notícia a esse 
respeito. 

Certo dia, enquanto eu orava, o Espí¬ 
rito me fez sentir que seria naquele dia. 
Eu devia ir imediatamente ao Templo. 
Nem lembro como coloquei as roupas; es¬ 
queci-me inteiramente do café da manhã. 
Fiquei esperando no Templo — não sei 
quanto tempo, talvez umas duas horas. 
Então, entraram um senhor e sua jovem 
esposa para apresentar um nenê ao Se¬ 
nhor, de acordo com a lei judaica. To¬ 
mando o menino em meus braços, eu sou¬ 
be que Ele era o Messias de Israel, o Sal¬ 
vador, o Filho de Deus! 

Naquele momento, quando a profetisa 
Ana entrou, Deus lhe revelou a mesma 
coisa. Infelizmente, não adiantava contar¬ 
mos aos outros, pois zombavam. Talvez 
pensassem que éramos muito velhos para 
saber o que estava acontecendo. Mas, se 
eu vivesse dez mil anos, não poderia ex¬ 
perimentar um momento mais sagrado e 
glorioso. Naquele Menino vimos o Mes¬ 
sias — a esperança de todos os tempos — o 
divino Salvador dos homens! Eu O segu¬ 
rei nas minhas mãos! 

Deus é fiel e cumpriu a promessa. O 
Salvador já veio! Poderemos morrer em 
paz. Amém! 

7. José (calmo) 

Minha família era humilde, mas te¬ 
mente a Deus e cumpridora da lei. Podem 
saber que, antes de pedir Maria em casa¬ 
mento, eu sabia tudo a respeito da sua fa¬ 
mília e do seu passado. Todos diziam que 
era modesta, pura, uma virgem filha de Is¬ 
rael. Eu me sentia o homem mais feliz do 
mundo quando ela disse “sim”. 

Depois, quando descobri que Maria 
estava grávida, fiquei quase louco. Não 
era possível! Eu não tinha tocado nela, e 


ela não era o tipo de moça a olhar para 
outro homem. Mas a sua condição já se 
mostrava. Mesmo assim, eu a amava e não 
queria acusá-la publicamente. Pretendia 
desfazer o noivado discretamente. 

Foi então que Deus mandou Seu anjo 
para me dizer que Maria era tão virtuosa 
quanto eu imaginava e que a Criança seria 
o Filho de Deus, concebida pelo poder do 
Espirito Santo, Ele seria o Salvador do 
Seu povo. Chorei de alívio e alegria. 
Amava a Maria, e sabia que ela não faria 
uma coisa tão vil. 

E agora, fiquei sabendo que Deus ti¬ 
nha escolhido a minha Maria para ser a 
mãe do Seu Filho, o Salvador do mundo. 
O Menino Jesus não é o meu Filho, nem 
de qualquer outro homem. Mas eu O amo, 
cuidarei dEle e, sim, O adorarei até a 
morte. 

8. Herodes, o Rei (tenso) 

Nascido o rei dos Judeus? Que boba¬ 
gem! Pois bem, foi tudo resolvido. Aque¬ 
les “sabidos” do oriente queriam me en¬ 
ganar - escolhendo um outro caminho pa¬ 
ra voltar, quando eu pedira que viessem 
me avisar, a fim de eu também “adorar” o 
menino! Por isso, tive que ordenar a morte 
dos meninos judeus, mas que diferença 
faz? Se nascera algum “rei” acabamos 
com ele! 

9. Os Sábios (Magos) (3 ou mais, mas 
só um fala) (Surpresos) 

De fato, viemos de muito longe. 
Quando planejávamos a viagem, nem sou¬ 
bemos para onde ir. Estudamos todos os 
escritos sagrados à nossa disposição — 
conversamos uns com os outros — obser¬ 
vamos as estrelas e, às vezes, sentíamos 
um chamado divino no nosso interior. Ti¬ 
vemos toda a confiança quando vimos a 
Sua estrela! Ela se movia nos levando em 
direção a Ele! Ao chegarmos ao palácio 
em Jerusalém, não sentíamos nenhuma 
confiança naquela raposa, Herodes, — o 
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esperto, malvado rei — e Deus nos advertiu 
a não voltar lá para contar sobre a Crian¬ 
ça. 

Nós não somos do povo de Israel, mas 
queríamos conhecer o Deus verdadeiro. 
Procurávamos nas escrituras dos israelitas 
— os mais sagrados e nobres escritos da 
antigüidade. E, por causa do nosso sincero 
e fervoroso desejo de conhecê-lO, o Deus 
do Céu nos dirigiu e nos deu luz. 

Ao encontrar o Menino reconhecemos 
que Ele não era apenas o filho do simples 
casal judeu. Caímos de joelhos e O ado¬ 
ramos. Sim, nós O adoramos — pois Ele 
era o verdadeiro Rei dos Judeus, o Mes¬ 
sias prometido, o Libertador, o Salvador 
do mundo. Prestamos-Lhe culto, e a Seu 
verdadeiro Pai, o grande Deus. 

Sim, voltamos por outro caminho — 
um caminho bem diferente, pois éramos 
novos homens. Nenhum de nós voltou a 
adorar qualquer outro deus. Entregamos o 
nosso coração ao Salvador e Ele sempre 
terá a nossa adoração. 

10. Maria (calma) 

Todas as moças judias queriam ser a 
mãe do Messias. Mas nenhuma delas 
achava que aconteceria assim. Nem eu 
achava, ainda que muitas vezes pensasse 
sobre o assunto e pedisse a Deus que eu 
pudesse ser uma moça digna de tal honra. 
Mesmo assim, nunca imaginei que me 
aconteceria. 

Quando o anjo me apareceu, fiquei 
com medo. E quando ele disse que eu teria 
um filho... Afinal, eu nunca tinha tocado 
em qualquer homem ou rapaz! Mas o anjo 
falou que meu filho ia ser Jesus (Salva¬ 
dor), o Filho do Altíssimo (Deus) e reina¬ 
ria sobre a casa de Jacó. Sentia-me ator¬ 
doada. Parecia um sonho. 

Tentei explicar ao anjo que aquilo se¬ 
ria impossível, mas ele disse que Deus ia 
fazê-lo pelo poder do Espírito Santo. Seria 
um milagre divino. Eu não podia compre¬ 
ender aquilo; sentia-me fraca e indigna. 
Mas de alguma forma. Deus me fortale¬ 


ceu. Finalmente, eu disse: “Se é esta a 
vontade de Deus, seja feita a Sua vontade. 
Sou apenas a serva do Senhor.” 

Depois repassei a cena mil vezes em 
minha imaginação. Exatamente quando a 
Criança foi concebida, não sei, nem como 
isto aconteceu. Mas, com o passar do tem¬ 
po, podia sentir uma outra vida dentro de 
mim. O que eu devia dizer para minha 
mãe? E para José? Eu sofria agonias, 
mentalmente, mas Jeová me sustentou. 
E todos sabem que Deus depois enviou 
Seu anjo também a José, que ficou sempre 
ao meu lado. O que eu teria feito sem ele? 
Mas, naturalmente. Deus sempre sustenta 
os que confiam nEle. 

Não foi da minha escolha fazer uma 
viagem, exatamente quando estava che¬ 
gando a minha hora. Eu queria preparar 
uma cama bonita e confortável para o meu 
nenê. Nunca imaginei que ia dá-lO à luz 
numa estrebaria! Mas Deus me reconfor¬ 
tava, fazendo-me lembrar que o Messias 
precisava nascer em Belém. E quando os 
rudes pastores vieram contar-nos da visita 
dos anjos — ficou confirmado aquilo que o 
anjo me dissera. 

Mais tarde, quando os Magos adora¬ 
ram meu filho, meu coração rejubilava. Eu 
podia perceber que eram homens entendi¬ 
dos e piedosos. Contei-lhes o que o anjo 
me dissera e sobre os pastores também. Os 
seus presentes nos ajudaram maravilhosa¬ 
mente, exatamente quando precisávamos 
fugir para o Egito. 

Ao segurar o pequeno Jesus em meus 
braços, nunca imaginei que ia vê-lO, um 
dia, morrendo sobre uma cruz. Quando 
isto aconteceu, pensei que também morre¬ 
ria. Mas, mesmo naquela hora, o amor e 
poder de Deus me sustentaram. 

Sim, fui honrada acima de qualquer 
outra mulher. O Filho nascido do meu 
ventre era o Filho que Deus deu ao mun¬ 
do! Meu pequeno Jesus, o Messias, o 
Cristo, o Salvador do mundo! 

Deus seja louvado para sempre. 
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PAIS 


Lidando 
com o 
Pecado 


Lisa, de 4 anos, tinha um sorriso radiante 
na face quando anunciou: “Eu dei meu coração 
para Jesus”. Passados dois minutos ela estava 
brigando com um colega de classe, arrancan- 
do-lhe das mãos uma figura de flanelógrafo. 

Daniel e Jeremias, de 10 anos, pensaram 
que cometeram um golpe perfeito. Eles esta¬ 
vam roubando duas abóboras da vizinha, 
quando ela abriu a porta dos fundos. Ela queria 
apenas dizer que eles podiam levá-las, mas 
não houve tempo. Eles já haviam fugido. 

Amanda, de 12 anos, foi pega com pílulas 
de psicotrópico na bolsa. Primeiro ela negou 
saber como elas foram parar lá; mas depois 
começou a chorar. Uma colega de classe a 


havia convencido de experimentar a pílula. Ela 
se sentiu tão bem que logo tomou outra. Agora 
ela não queria parar de tomar. 

Todas essas crianças são crentes. 

Por que é tão difícil para as crianças cristãs 
reconhecer e lidar com o pecado? 

Elas precisam se desenvolver espiritual¬ 
mente. O crescimento espiritual é gradual, se¬ 
melhante ao crescimento social, emocional, 
mental e físico. Ninguém ignora que uma crian¬ 
ça precisa crescer fisicamente para poder 
controlar seus músculos. O mesmo princípio se 
aplica no plano espiritual: ela precisa amadure¬ 
cer espiritualmente para se tomar mais sensí¬ 
vel ao pecado e aprender a lidar com ele tão lo¬ 
go ele apareça. 

De modo geral as crianças aprendem pri¬ 
meiro a obedecer para não receber disciplina. A 
criança pequena, por sua vez, procura ser 
boazinha para obter uma recompensa. A maio¬ 
ria das crianças de 4 a 12 anos são boas para 
evitar a desaprovação. As que pediram a Cristo 
para ser seu Salvador desejam agradá-Lo. 

Um alvo que os professores cristãos al¬ 
mejam alcançar é ajudar os alunos a desenvol¬ 
ver convicções morais pessoais, baseadas 
nas Escrituras. Nós queremos ajudá-los a obe¬ 
decer a Deus porque suas consciências não 
os deixariam agir diferente! Nosso trabalho com 
crianças é importante quando lançamos fun¬ 
damentos que afetarão seu pensamento e ação 
face à tentação. 

Às vezes os professores e país parecem mais 
juízes que amigos 

O pecado é aceito pela sociedade. Como 
as crianças podem aprender o que é certo ou 
errado quando programas e filmes de televisão 
fazem da pessoa má um herói ou heroína? 
Quando os colegas na escola dizem que não 
faz mal agir errado? Quando os líderes da co¬ 
munidade são um mau-exemplo? Quando as 
famílias de muitas crianças lhes dizem: “Faça 
como eu digo e não como eu faco"? A situação 
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moral que era popular nos anos 60 ainda tem 
influência sobre muitos. 

As crianças precisam da firmeza e apoio 
de amigos crentes. Elas precisam ouvir de nós 
que Deus se importa tanto com elas que deu 
regras definidas para ajudá-las a saber como 
ser felizes. E elas precisam de nós para desa¬ 
fiá-las a aceitar o que é certo, reconhecendo 
que fazer o que é certo é um ato de coragem. 

Os pais não transmitem suas crenças. 
Talvez você tenha ouvido algum comentário 
como: “ Eu não digo à minha filha que marca de 
pasta de dentes usar ou que carro comprar. 
Também não lhe digo no que crer. Isto é deci¬ 
são dela.” Esta atitude dos pais influencia a de¬ 
cisão de seus filhos - sobre a pasta de dentes, 
carros e fé. Será difícil ultrapassar este tipo de 
influência negativa. Mas, quando as crianças 
estão prontas a fazer sua escolha, um profes¬ 
sor interessado pode ser mais influente que um 
pai desinteressado. Parece incrível? Não deve¬ 
ria, porque você e eu temos o poder do amor 
de Deus, Sua Palavra e Seu Espírito fluindo 
através de nós. 

As igrejas apenas enfatizam a conver¬ 
são. Enquanto certas igrejas nem sequer men¬ 
cionam a necessidade de nascer de novo, ou¬ 
tras enfocam completamente esta experiência 
única. Isto é triste, para todos os novos con¬ 
vertidos - crianças e adultos - precisam 
aprender profundamente o compromisso e 
obediência a Cristo. 

Como ajudar as crianças a reconhecer o pe¬ 
cado? 

Às vezes contamos histórias sobre pes¬ 
soas que são tão más que fazem as crianças 
pensarem que não são tão más. Ou nós rela¬ 
cionamos coisas erradas, e as crianças pen¬ 
sam que nunca fizeram nada errado porque 
seus erros não foram mencionados. 

Há ocasiões em que é apropriado relacio¬ 
nar pecados ou tentações específicas para 
evitá-las. Contudo, precisamos também ensinar 
às crianças as doutrinas gerais. Como era Je¬ 
sus? O que Ele ensinou? Como Ele e Seus 
discípulos viviam? Lembre-se, nem toda situa¬ 
ção que nossos alunos enfrentam pode ser en¬ 
contrada nas Escrituras. Se levamos as crian¬ 
ças a Cristo, ensinamos os princípios que Ele 
ensinou e deixarmos as crianças aprenderem a 
pensar por si mesmas, nós teremos feito muito 


mais do que se disséssemos: “Sim, nós pode¬ 
mos fazer isto; não, é errado fazer isto.” 

Às vezes os professores e pais mais pa¬ 
recem juízes que amigos. Muitas vezes pedi¬ 
mos que as crianças ajam como adultos, mas 
com que freqüência nos colocamos no lugar 
delas? Supondo que você fosse um de seus 
alunos em cada dia da semana e baseado no 
que você conhece de suas famílias, escolas e 
vizinhos, o que poderia acontecer de bom? 
Que dificuldades? Onde você necessitaria de 
mais ajuda para obedecer? Evidentemente, vo¬ 
cê não saberá tudo a respeito de seus alunos, 
mas uma experiência como esta poderá aju¬ 
dá-lo a estar mais sensível às necessidades do 
aluno, ter mais simpatia e compreensão pelas 
situações que enfrentam, saber que meio você 
pode usar para ajudá-los, ser mais específico 
nas orações por eles. 

Professor, não se apresente como perfei¬ 
to. Nós devemos ser bons exemplos a serem 
seguidos; mas como João Batista, nós apon¬ 
tamos o caminho para Jesus - apenas Ele não 
tem pecado. Nós podemos compartilhar alguns 
meios que usamos para lidar com o pecado, 
como memorizar e dizer versículos bíblicos pa¬ 
ra nós mesmos, se manter longe de tentação e 
ser aconselhado por outros crentes. Mas pre¬ 
cisamos ser honestos nestes momentos ao 
compartilhar. Nós não devemos dizer que me¬ 
morizamos versículos se não o fazemos. Seria 
melhor admitir que deveríamos, e concordar em 
fazê-lo junto com os alunos. Não há experiên¬ 
cia melhor do que ensinar a nos ajudarmos em 
nossos próprios passos com Deus. 

Que responsabilidades as crianças têm para 
com Deus? 

Obediência. Jesus disse: "Se me amais, 
guardareis os meus mandamentos” (Jo 14:15). 
Não importa a idade da criança quando aceita a 
Cristo como Salvador. Ela precisa aprender 
que amar a Jesus significa obedecê-IO. Até Li¬ 
sa, como pré-escolar, pode começar a ver que 
deve haver ligação entre o que ela diz (ela 
pertence à família de Deus) e o que ela faz (ela 
deve ser amável). 

Aprender a Palavra de Deus. “Guardo no 
coração as tuas palavras, para não pecar con¬ 
tra ti.” (SI 119:11). Ah, se mais adultos tives¬ 
sem adquirido este hábito quando crianças! 
Vamos encorajar a nova geração a desenvol¬ 
ver o hábito - o resultado pode ser renovação. 
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Orar. As famílias mais felizes são aquelas 
onde há uma boa comunicação. Para ser feliz 
na família de Deus, precisamos tirar tempo para 
nos comunicarmos com o Pai Celestial. Ajude 
seus alunos a irem além de apenas pedidos, e 
desenvolverem uma lista de oração que inclua 
a família, vizinhos, igreja e missionários. Prati¬ 
que fazendo orações que incluam louvor e con¬ 
fissão. Você também pode ajudar seus alunos 
a escolher Salmos para usar como oração. 

Fugir da tentação. Esta ê a coisa mais difí¬ 
cil que podemos pedir às crianças para faze¬ 
rem, hoje em dia, mas não é impossível. Mes¬ 
mo quando Satanás é adorado, as drogas es¬ 
tão disponíveis em todos os lugares e predomi¬ 
na a música sensual, o poder de Deus em nos¬ 
sos alunos é maior que todas estas tentações 
externas (1 Jo 4:4). 

Ás crianças necessitam de professores e ami¬ 
gos com quem possam se abrir. 

Buscando e aceitando perdão. Dizer “Me 
perdoe" é difícil, mas histórias de pessoas co¬ 
mo Zaqueu ou o Filho Pródigo mostram resul¬ 
tados positivos. As crianças precisam entender 
que Deus conhece seus pecados independen¬ 
temente do fato de elas os confessarem a Ele 
ou não, e que Ele não as punirá pc confessa¬ 
rem. Pelo contrário, Ele será “fiel e justo para 
nos perdoar os pecados" (1 Jo 1:9). 

Como ajudarmos as crianças a aceitarem 
suas responsabilidades? 

Há várias regras que dizem o que deve¬ 
mos ou não fazer. Nunca devemos comparar 
as crianças entre si. Isto apenas criará uma 
atitude de rebelião na "criança má” e uma atitu¬ 
de arrogante na “criança boa”. Ao invés disto, 
devemos elogiar comportamentos positivos em 
todas as crianças. 

Nós não devemos ditar todas as respostas 
“certas”. As crianças precisam aprender a 
pensar por si mesmas, a fazer escolhas, a co¬ 
nhecer as promessas de Deus para aqueles 
que obedecem e suas advertências aos que 
desobedecem. 

Compreender as características da idade 
do grupo com que vamos trabalhar nos ajuda a 
decidir sobre quais as melhores técnicas para 
motivar um comportamento responsável. 
Crianças pequenas precisam saber que Deus 
as ama e fica triste quando desobedecem. 


Quando elas entendem que Deus precisa punir 
o pecado, o enfoque pode estar no Seu amor, 
que elas podem retribuir através da obediência. 

As crianças mais velhas, por outro lado, 
precisam saber que Deus nos criou para nos 
alegrar e para que pudéssemos alegrá-IO. 
Quando pecamos, nós cortamos o cabo telefô¬ 
nico com o Céu. Todos nós precisamos restau¬ 
rar nossa própria comunicação, dizendo: “Se 
eu tivesse guardado lugar para o pecado no 
meu coração, Deus nunca teria me ouvido! 
Mas ele me ouviu! Ele atendeu a minha ora¬ 
ção!” (SI 66:18,19 - Bíblia Viva (Paráfrase) - 
Editora Mundo Cristão). 

Tente gastar tempo com aqueles alunos 
que parecem estar prontos a confessar o pe¬ 
cado e que precisamos aceitar o perdão. Pode 
não ser possível dar atenção individual a cada 
um, mas ore ao Espírito Santo para lhe dar 
sensibilidade para reconhecer aqueles que têm 
necessidades especiais. 

Permita que seus alunos sejam honestos 
com você. Deixe-os saber que podem falar so¬ 
bre as tentações que estão enfrentando sem 
temerem ser criticados ou que você fale com 
terceiros sobre isto. Você pode desenvolver 
estratégias para fugir das tentações junto com 
eles, ou não se entregar a elas quando não po¬ 
dem ser evitadas. 

As crianças necessitam de professores e 
amigos com quem possam se abrir. Elas preci¬ 
sam saber que alguém irá perguntar: “Como foi 
seu dia na escola hoje?” ou “Você tem deixado 
Deus ajudá-lo com o problema que conversa¬ 
mos?” Quando um grupo se ajunta, é muito 
mais fácil seguir as boas intenções. 

Pauto é o tipo de herói que nossos alunos 
precisam. Ele era um pecador, ele confessou 
isto, e admitiu que fazer o que é certo não é fá¬ 
cil. 

De acordo com Paulo, como está parafra¬ 
seado na Bíblia Viva, a má nova é que "... real¬ 
mente quero fazer o que é correto, porém não 
consigo. Faço, sim, aquilo que eu não quero... é 
simples dizer onde a dificuldade está: o pecado 
ainda me retém entre suas garras malignas... a 
velha natureza que ainda está dentro de mim 
gosta de pecar” (Rm 7:15.25). Mas a boa nova 
é que cada cristão tem “o Espírito de Cristo ha¬ 
bitando nele” (Rm 8:9). 

Jesus tem dado a nossos alunos o “poder 
do Espírito doador da vida” para que eles sejam 
“livres do círculo vicioso do pecado e da morte” 
(Rm 8.2). Vamos compartilhar esta boa nova 
hoje! 
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EM FOCO 



A Luta Espiritual do Crente 


O fato que as crianças enfrentam grandes pressões no mundo de 
hoje é óbvio. Mas a origem desta pressão pode não ser óbvia. 

Patrícia Williams 


Eu trabalho com crianças abandonadas na 
cidade de Nova York, mas vejo e ouço falar de 
crianças de todos os níveis sociais que estão en¬ 
frentando situações muito difíceis. O crime se 
infiltra na infância, assim como a depressão, re¬ 
belião, perversão sexual e suicídio. Mesmo que 
algumas dessas pressões se manifestem física, 
emocional e intelectuálmente, sua origem é es¬ 
piritual. Atrás dos problemas, irresponsabilidade 
e sofrimento das crianças, está uma pessoa. As 
crianças de hoje são as vítimas de uma batalha 
quem vem desde antes da criação do mundo. 

“Porque a nossa luta não é contra o sangue 
e a carne, e, sim, contra os principados e potes¬ 
tades, contra os dominadores deste mundo tene¬ 
broso, contra as forças espirituais do mal, nas 
regiões celestes.” (Ef 6:12). 

Dr. Marcos Bubeck escreveu no prefácio 
do livro “A Possessão Demoníaca e o Crente” 
do Dr. C. Frederico Dickanson: “Como a bata¬ 
lha entre a luz e as trevas tem se intensificado 
nestes 61 tintos dias, os c rente s precisam, mais do 
que nunca, de um profundo 1 conhecimento dou¬ 
trinário de sua vitória.” As crianças crentes hoje 
ptn dia precisam saber vencer no e ^través do 
.Senhor Jesus Cristo. 


Na cidade de Nova York nós vemos crian¬ 
ças cada vez menores tomando uma posição 
desafiante a Deus, seu Criador. As crianças es¬ 
tão permitindo abertamente que Satanás con¬ 
trole suas vidas. Ao andar pelas ruas de Nova 
York no verão de 1986 para evangelizar crian¬ 
ças, fiquei surpresa ao ver como elas estavam 
fa mintas por ouvir do anjor de Deus e seu de¬ 
sejo de aceitar o Senhor Jesus Cristo como Sal¬ 
vador. Estas crianças estão abertas... mas por 
quanto tempo? Quanto tempo lhes resta até se¬ 
rem enganadas por Satanás? 

(lJm menino de 7 anos que freqüenta uma 
Classe de Boas Novas no bairro Chinatown, me 
disse com tristeza: “ Minha mãe não crê c m 
(_Qeus; meu pai também não; nem meus avós crê- 
em. 

“Mas”, eu peguntei, “você crê?” 

“Sim”, ele respondeu, “eu creio em Deus.” 

“Então, podemos orar por seus pais” eu 
acrescentei em resposta à sua profunda preocu¬ 
pação. Este menino precisa dos ensinos básicos 
sobre vitória para quando estiver sozinho na 
luta. 
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Como as crianças podem combater os ata¬ 
ques internos e externos contra sua alma? 

F undamentos da vitória 

Quando olhamos para a Palavra de Deus, 
vemos o princípio “preceito sobre preceito, re¬ 
gra sobre regra” (Is 28:10). Vemos também a 
comparação entre a a limenta ção espiritual e a 
(alimentação física no conceito de leite antes de 
alimento sólido (1 Pe 2:2; Hb 5:12). A criança 
pode compreender os princípios da luta espiri¬ 
tual, mas primeiro precisa ter um fundamento 
da verdade. 

Comece verificando o conhecimento da 
criança das verdades básicas. Primeiro Deus, o 
_Criador, nos fez à Sua imagem (Gn 1:1-27). Ele 
nos ama não por algo que fizemos ou temos 
feito, nem por termos aceitado a Cristo como 
Salvador. Ele nos amou até mesmo antes de nos 
formar (SI 139:15-17). Se a criança não está 
ciente destas verdades, ensine-lhe sobre a cria¬ 
ção das coisas - v isíveis e invisíveis. Inclua 
neste ensino a origem de Satanás e seus demô¬ 
nios (Is 14:12-15; Ez 28:13-19, Ap 12:3-4). 
Mantenham uma perspectiva teológica própria a 
posição de Deus, o Criador, como supremo em 
poder e autoridade e Sua habilidade e desejo de 
nos proteger de todo mal. 

Ensine sobre a queda do homem, o que é 
pecado e nossa n ecessida de de um S alvado r (Gn 
3H?m 3). Então, ensine sobíe a pessoa è obra do 
Senhor Jesus Cristo. Uma criança deve primeiro 
rççeber a Cristo como seu Salvador para enten¬ 
der as profundas verdades da Palavra de Deus 
(1 Co 2:10-14). Satanás só é enfrentadcTe venci¬ 
do com sucesso pela obra completa do Calvário 
(Cl 2:14, 15). 

A auto-imagem da criança precisa ser ba¬ 
seada na sua criação à imagem de Deus e na sua 
recriaçãoern J esusCristo. 

Vitória em Cristo 

Baseada nesta verdade fundamental, a 
criança precisa logo ser ensinada sobre o sentido 
de estar “em Cristo”. Ensine sobre ser filho de 
Deus e segurança (Jo 1:12; 1 Jo 5:11-13; Rm 
8:37-39), e a verdade sobre o Cristo habitando 
nele (1 Co 6:19,20). 

Por causa de sua posição em Cristo, a 
criança salva é completamente aceita por Deus 
(Hb 10:12-18). Ela tem a justiça do Senhor Jesus 
Cristo (Ef 1:4-6). Ela tem o direito e o privilé¬ 
gio de chegar diante de Deus pelo mérito do 
sangue derramado de seu Salvador (Hb 2:17,18; 
4:15,16). 


Uma cooperadora na obra narrou o im¬ 
pacto de aprender esta verdade quando era 
criança, quando seu pai lhe descreveu da Bíblia 
a cena de Deus Criador do Céu como um rei so¬ 
bre Seu trono. Este pai falou a sua pequena filha 
de seu perfeito acesso a este rei por causa de seu 
Salvador, o Senhor Jesus Cristo. Esta cena de 
entrar na sala do trono permanece viva em sua 
mente ainda hoje quando ela chega a Deus em 
oração. 

A criança precisa conhecer sua absoluta 
autoridade em Cristo sobre Satanás e seus de¬ 
mônios. Deus ressuscitou a Cristo e O colocou à 
Sua direita nos lugares celestiais “acima de todo 
principado, e potestade, e poder, e domínio, e de 
todo nome que se possa referir não só no pre¬ 
sente século, mas também no vindouro... e jun¬ 
tamente com ele nos re ssusci tou e nos fez as¬ 
sentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus” 
(Ef 1:19-22; 2:6). A posição da criança em 
Cristo está acima das potestades do maL 

Estes três aspectos sobre estar em Cristo - 
aceitação completa, perfeito acesso e autoridade 
absoluta, tomam possível que a criança lute de 
modo eficaz contra o inimigo em sua vida diária. 
Ela não pode ser mantida na ignorância para 
reagir em situações com seus sentimentos e 
pensamentos baseados em inverdades. Satanás 
busca destruí-las atráves destas coisas (1 Pe 
5:8). 

s — As crianças precisam saber que a luta entre 
(Cristo (a nova vida) e a natureza pecaminosa (a 
velha vida) continua em cada crente. Em Rm 
7:13-25, Paulo nos descreve a batalha entre a 
velha e a nova natureza. Mas como crentes so¬ 
mos vitoriosos sobre o pecado e o diabo (1 Co 
15:57). Atráves de Cristo podemos viver como 
“mais que vencedores” (Rm 8:37). É importante 
ressaltar à criança que quando ela for tentada a 
ferrar, Jesus tem o poder sobre o pecado. Mas a 
criança deve decidir por confiar no Senhor Je¬ 
sus para obter poder para dizer “não” ao peca¬ 
do. 

Ensine também a verdade de 1 Jo 1:9. Se a 
criança faz algo de errado, precisa confessar seu 
pecado. Deus promete perdoá-la e limpá-la. 

Ensine as bases do crescimento cristão: se¬ 
gurança, vitória, comunhão, confiança, estudo 
da Bíblia e oração. 

Uma Batalha Diária 

Conforme a criança vai crescendo na com¬ 
preensão do que é estar em Cristo e da vitória 
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que o Senhor Jesus oferece, ela estará ganhando 
força em sua habilidade como soldado de Cristo 
(2 Tm 2:3-7). 

O sucesso na batalha é também em grande 
parte determinada pelo conhecimento do inimi¬ 
go e suas estratégias (2 Co 10:4,5). A Palavra de 
Deus chama a Satanás, “o príncipe da potestade 
do ar”, “o deus deste século” (Ef 2:2; 2 Co 4:4). 
Ele é um enganador e acusador (1 Tm 2:14; Ap 
12:10). Ele tenta e procura levar o crente a co- 
Ç :neter pegado (Mt 4:1-11; 1 Jo 2:15,16). Um 
1 dos maiores instrumentos de Satanás em nossas 
(vidas é o orgulho. No orgqlho, nós tomamos 
'partido com Sa tanás . A criança nunca poderá 
ycombater a Satanás, se orgulhando de seu pró¬ 
prio comportamento ou por desdenhar seu pe- 
l cado, mas sempre e unicamente pelo sangue de 
\Cristo. 

v 'A criança precisa estar alerta (1 Pe 5:8). 
Ajude-a a ver como Satanás age e como lutar 
contra as suas estratégias. Previna as crianças 
sobre os perigos do ocultismo. Elas precisam ser 
ensinadas a fugir de livros, jogos, filmes e pro¬ 
gramas de TV que promovem ensinamentos de 
^Ocultismo. 

As crianças precisam ouvir de personagens 
bíblicos que lutaram com sucesso na batalha 
contra os inimigos de Deus e sobre as táticas 
usadas pelo povo de Deus (e até pelo seu Filho) 
para combater o inimigo (Mt 4:1-11). Elas pre¬ 
cisam aprender sobre as poderosas armas que 
Deus providenciou para elas (Ef 6:10-18). 

^Joana, uma menina crente de . 6 anos , pro¬ 
vou que compreendeu e se apropriou da arma¬ 
dura de Deus quando me contou: “Todas as ma¬ 
nhãs, quando eu acordo, eu coloco a armadura. 
Então abro minha Bíblia ilustrada, olho para as 
figuras e tento pensar em Deus”. A disciplina 
matinal de Joana é um exemplo para muitos 
cristãos adultos. Joana mostrou a seus pais, por 
outros meios, que está ciente da batalha espiri¬ 
tual diária. Ela freqüentemente lhes confessa 
pensamentos e atitudes erradas. Sua mãe e seu 
pai a ajudam, então, através da oração e passa¬ 
gens bíblicas apropriadas. Joana, mesmo com 
apenas 6 anos de idade, está bem equipada para 
a batalha. 

No último verão eu ajudei a ensinar os con¬ 
ceitos básicos da luta espiritual para 20 crianças 
de um cortiço da cidade de Nova York. Algu¬ 
mas delas foram salvas na Classe de Boas Novas 
no ano anterior, mas nós revisamos primeiro as 
verdades da salvação. Então, ensinamos as bases 
do crescimento cristão: segurança, vitória, co¬ 
munhão, confiança, estudo da Bíblia e (or ação. 
Toda tardg ensinamos sobre a luta espiritual, 


usando a lição o Soldado Cristão (Publicação da 
APEC), como lição básica. Nós ampliamos a li¬ 
ção e trabalhamos sobre uma parte da armadura 
cada semana. Aplicações para as vidas das 
crianças foram enfatizadas através da lição. 
Fantoches representaram situações da vida real 
num ambiente de cortiço e as crjan cas puderam 
facilmente ver quão eficientemente a armadura 
podia protegê-los nos e ncontros diários com seu 
inimigo. 

No final do verão as crianças receberam 
pequenos soldados de madeira. Nós vemos estes 
soldados em algumas casas quando retomamos 
semanalmente para visitar as çrianças. Vemos, 
também, o pQder sustentador de Cristo nas vi¬ 
das dos “Soldados Cristãos”, que treinamos. Há 
evidência de crescimento em suas vidas - amor 
pela Palavra de Deus e pelo povo de Deus, re¬ 
verência a vDeus, preocupação pelos outros e 
conscientização da necessidade de outras crian¬ 
ças conhecerem a Jesus como Salvador. 

(Escolh endo o Caminho de Deus 

A criança precisa aprender a ver sua vida 
como uma série de decisões importantes, toma¬ 
das a cada momento. Na Palavra de Deus está 
claro que vivemos para Ele ou para nós mesmos 
e Satanás (Rm 6). Cada escolha que a criança 
faz é para um ou outro. 

Ordens diretas de nosso Comandante fo¬ 
ram dadas em Sua P alavr a: “sujeitai- vos, por¬ 
tanto, a Deus; mas resisti ao diabo, e ele fugirá 
de vós” (Tg 4:7). A criança cristã precisa se en¬ 
tregar a Deus e então pedir diariamente pelo 
controle do Esp írito Santo. Esta não é sempre 
uma tarefa simples, por causa dos muitos ata¬ 
ques contra nossa fidelidade ao Onipotente 
Deus. 

A segunda parte da ordem em Tg 4:7 é 
“resisti ao diabo”. Para decidir por Deus e con¬ 
tra Satanás, a criança precisa resistir vigorosa- 
( mente atrav és do poder da Pg lavra de Deus. 
Ataques de Satanás vêm muitas vezes pela 
mente (2 Co 10:4,5). A criança deve aprender a 
avaliar sgus pensamentos à luz da Palavra de 
Deus. É de grande importância que as crianças 
memorizem e medi tem na Palavra de Deys, 
aprendendo como usá-la nas horas de tentação. 

Nossa responsabilidade é, ensinar as crian¬ 
ças diligentemente, preceito sobre preceito, re¬ 
gra sobre regra, a realidade do mundo espiritual, 
vitória em Qisto, compreensão da batalha diária 
e como usar a armadura oferecida por Deus. 

Elas podem, atráves de Qisto, escolher o 
Raminho de Deus ao in vés do d e Sata nás. 
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LIÇÕES DE VIDA 


Eu e Ellen 


Esther Duarte Costa 


Sentada na rede da varanda, com a netinha no colo, eu “conversava” com ela. 

Ali bem perto, do outro lado da estrada, algumas vacas pastavam. Ellen viu e apontou com o dedinho 
indicador, pulando no meu colo e “dizendo” qualquer coisa na sua linguagem de bebé. No seu rostinho 
gorducho, percebí uma expressão de admiração e encanto. 

Aproveitei o momento para algumas lições preliminares à minha netinha de 10 meses e meio. 

-Ellen-chamei-a. 

Ela olhou para mim. 

- Escute. Papai do Céu fez a vaquinha que faz “mu-u-um”. 

Apontei as vacas. Ela olhou mas logo voltou-se para mim, observando meus lábios “mugindo”... 

- Papai do Céu fez o cachorro que faz “au, au, au” - imitei a voz do cão. 

- Papai do Céu fez o gato que faz “miau, miau, miau” - imitei o bichano. 

- E Papai do Céu fez a Ellen que diz “mamãe” - e coloquei a mão no seu peitinho. Ela sorriu, um sorri¬ 
so lindo! 

Durante aquela semana de férias, repeti-lhe estas frases várias vezes. 

Naqueles dias, minha filha Suely, mãe de Ellen, pediu-me para fazer o culto com ela. 

Chegou a hora de dormir, â noite. Depois de limpinha, trocada e penteada, sentada no colo da ma¬ 
mãe, Ellen estava pronta para ouvir a história que a vovó ia contar. 

O que fazer? Ali não havia livros, nem gravuras. Nenhum visual... a não ser... eu mesma! Então, co¬ 
mecei: 

- Jesus estava lá (mostrei um canto) com seus amigos. De repente, apareceu uma porção de gente 
(movimentei os dedos, abrindo e fechando as mãos). Algumas mamães traziam nenés no colo (juntei os 
braços como a embalar um nené). Alguns choravam: "coé, coé, coé” (imitei o choro do nené). 

Então, os amigos de Jesus disseram: 

- Vão embora daqui (cara feia e gestos)! Jesus está muito ocupado. Levem estas crianças barulhen¬ 
tas daqui. Vão, vão, vão embora (continuei,gesticulando com as mãos e voz zangada). 


Ellen, quietinha, ouvia com atenção. Nem piscava. Continuei: 

- Quando Jesus ouviu aquilo (apontei os ouvidos), Ele disse: “Não, não (sinal negativo com as duas 
mãos)! Não mandem as crianças embora! Eu amo as criancinhas (mãos no peito). Deixem que elas venham 
a mim” (sinal de chamamento com as duas mãos). 

- E Jesus tomou cada nené no colo (fiz como se segurasse um nené) e orou: (fechei os olhos) “Papai 
do Céu, abençoa este nené. Amém”. 

- E as mamães voltaram contentes (bati palmas) para casa porque Jesus abençoou seus filhinhos. 

Ellen continuava quietinha (o que não é o normal dela), olhando-me atentamente. 

Então, Suely começou a cantar, ajudando-a a fazer os gestos: 

"Deixem as crianças, 
deixem as crianças, 
deixem as crianças 
vira Jesus.” 

Cantamos juntas mais uma vez. Depois, Suely pediu-me para orar com Ellen. Juntou as mãozinhas 
dela e eu orei: 


- Papai do Céu, obrigado pelo dia de hoje, pelo sol, pela mamãe, pelo papai, pelo vovô, pela vovó. Dá- 
me uma boa noite. Ajuda-me a dormir bem (uma coisa difícil para ela). Em nome de Jesus. Amém. Beijei-a. 

Foi um culto rápido, pequenino, do tamanho da atenção de minha netinha. Foi bom para ela, foi bom 
para mim. Aprendi que uma pequerrucha de 10 meses e meio é capaz de ouvir uma história (sem entender 
muito, é verdade) se é contada com expressão e mímica. 


A mesma história foi repetida noite após noite, com o mesmo resultado - interesse e atenção. 

Talvez vocé esteja esperando seu bebé crescer, começar a falar, para depois contar-lhe histórias de 
Jesus e orar com ele. Por que não experimenta comec ar hoje mesrrip? 

—''Vocé vai ver como é gratificante! 
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ESPECIAL 

“PROCURA-SE” 



... pais responsáveis por seus filhos, que valorizem 
as coisas de Deus! 

... pais que se preocupem em verificar se seus filhos 
levam a Bíblia, revista da Escola Dominical e hinário para 
a igreja. 

... pais que acertem bem seus relógios e não permi¬ 
tam que seus filhos cheguem atrasados aos ensaios, 
reuniões da Sociedade de Crianças, União de Adolescen¬ 
tes, Mocidade e Escola Dominical. 

... pais que orem com seus filhos, para que, juntos, 
coloquem os problemas diante do altar de Deus. 

... pais que sejam dizimistas e ensinem seus filhos a 
serem também fiéis ao Senhor. 

... pais com corações agradecidos que contem dia¬ 
riamente aos filhos sobre as bênçãos recebidas. 

... pais que estejam atentos às amizades de seus fi¬ 
lhos, pois sapem que “as másçpmpanhias corrompem 
os bons costume s”. 

... pais que compreendam que missões está no coração 
de Deus e desde cedo ensinam seus filhos a contribuir 
generosamente. 

... pais que saibam que a igreja é seu segundo lar, e 
em tudo colaboram para que seus filhos se sintam felizes 
na Casa de Deus. 

... pais que amem seus “jtmães na fé”, sabendo que 
com eles compartilham: 
a alegria — e a tristeza 
a doença — e a saúde 
a presença - e a ausência 
a vitória - e a derrota 

a vida - e a morte e tudo isso ensinam a seus filhos. 


Enfim, estes pais são procurados para que sejam 
alertados, segundo a Palavr a de Deus, e tenham filhos 
felizes, ajustados e salvos, verdadeiras colunas na Casa 
do Deus Vív o! 

Evitemos o desgosto de chorar depois... Vamos se¬ 
mear na hora própria, cuidando bem de nossos filhos. 

Que Deus nos ajude! 


Profa. Sione M. Rocha 










